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11n;,ersidade Popular conscienHza 

3 fDP.t''ação através da informação

A l,nive Jade Po;:,o· 

, de No") rJUaç.,, �sta 
1
-..,r,.,'llCdndv a abc:-rtu,a 

; tn! :.r ,_i..: .. s para os cur­
, •eg11ndo sem• stre 

. J�\., A nL"v,dad� é a 
dO 1 1· n novci cur· 

..,o t ma 

�Sk� . 
_ j .  O a.,sunto 

_ r,,c h,do pelos pro· 

p;ios alunos. que sugeri­

ram aos organrzado,e:. os 
�untos que gostanam 

0 ,e fossem abordados 

Os cursos do segundo 
i-r-mestre continuarão sen­
i:, rninistrados nas par6· 

Qi.,ias da diocese. segu in 
i:, a preposta de desc.?n­
trali:ação dos coordena­
dc-.s do pro1eto. Estes 
após uma avaliaçdo inicial 
.-,� rPSuftados atingidos 
ç•la Universidade Popular, 
�ns,d rarani que o saldo 
pO'ieria ser ainda r,1ais 
p ·,1e ti..- e !ª as qJa� do 
(P.ntrc �e Forma•·ão de 

... +-res, r.o Moqur.t.3. fos-
' m troc-3das pelos !::alues 
r e �a· p;::·6<'.·'·· da 
d•·,ese 

C:. "'U _ o r..-r-... _ or 
: 'í.c;O Dai.ri� U Ao) um 
o:· 'undadores da Uni· 
.. • dadn Pcpu lar a ,rn 
� '-1f\ivc-idade se colr::a 

p rto d 1 r-�pu-
r ), 1 1  k ido .., acc-.s:, 

TI- • 1 m n,, 1 t.., a 
f1 · lUe r i! do5 cur!.os ofe­

r-r ,. O e .. rit() n c,al 
".'· rapcvta, porém, con­
' ... � nala está man· 
-,j, 

T 1...rJc 1::-to fa._ ,>ar � da 
• r,r cj-. � f'""T C 

cnnt:c1 :ir-- 0 ,i-
,. k trc ,e� fa r-

r'" ,.. � 11 , do �nrimo­
r; r C' rei - ...... .,...e t� fe 

r - ;;. \W�O poiit1ca p-:r 
C3 t1u• ic;jo "ie .m rr;J or C')nf'iecimento. 

d 
5--,e •ba, o a relarao 0S ''?rr-.. s, hcais e horá­ric- d�� •·u ;,,- da U- ver-

� 3r'::i Pc ular-

Mês de agosto 
03 a 26/08 - Mutirões 

Flor de lgL açu (Rua d� 
Gama, Posse). Das 1 9  as 
2 1  horas; 
. Psicologia Social. lgre-
1ª de N. S. de fátima (Ca­
buçu). Das 1 9  as 2 1  horas, 

Mês de setembro 
09 09 a 05/ 1 0  - Polo· 

tics e Cidadania. lgrc1a de 
S. Pedro e S. Pa ulo (Para­
cambi). Ao, sábados, d;, 
1 4  as 1 ,  horas 

Mês de outubro 
02 a ,6, ú - Deus da 

Ba1r "da. Centro de Direi­
rdr...:. {Rv.1 A, 'bfl o 

\ ,: f"ldll, 20, C.en•10, Nova 
I<, \os Subidos; 

O'i a 27/ 1 0 - Po,rolo­
,;jia S. .... ., ....  Bairro da Poss.-.: 
:)are yu,, k. ... JI> <.,; '1 ,,, t0 

e !e d. 1_ira , 

01 a �'!:,, 1 0  - Psicologia 
Se 1. e , d c!e S. P, dro 
e S. Pa1J:..., �Par.:ic�rnbi', às 
e- ç rid e '"'t:. te. ·-feiras. 
da. 1 9  , 2 1  horar. 

A� matrículas devc-;3o 
"-er rca f 1..c: �as nos próp:-io� 
Jc:::_1s onde o- cursos .se­
rão m ·trados, P é co-
1::.rarlc. doenas uma taxa 
f> mbólica no valor apr..,xi­
mado de Cr$ 1 0  mi l .  

' UNIVERSIDADE POPULAR PROMOVE
. CONCERTO SINFôNICO EM N. IGUACU

S. , re· a 0r:., '"'ª igr/�•z� 0 
N

n P: imr. sábado (dia 07 / 
E'/._n• ''Gr�,} .. ..Je,. e e ... S. 

♦ 
de �át!ma e S. Jorge, o 

Pela U 
- o. ter.o Smfon:co,. promovido ,ver idade p I d Prôç,,a p Ó<! 

cpu ar e Neva lguaçJ e pela 
Orqu�i1ra �r �� '

� "''P�t�culo ficará a cargo da 
Ar Plena 

o u ica do 
_Ric de Janeiro e do Coral 

cas de cÍ 
que !:xecutarao dez composições clás­

S.,h. Sch ·'be
verso, compositores, entre eles Handel 

0 
Li rt e Mozart 

ngre!•-..
e

�ento será rea l izado a r>artir da 1 8h e ") 
rnen:r-- n. ,:ver� ser pago cem um qu,?C" de ar 
G "' rc.c r1 A jr-. I i '�r / l � -1ª e oc I z. .. ri R• 

s n. r,:: Ct -r,o d_ NC11d l'}u�-, 
------

------------
SEMiNÃRl� GARANTE QUE CU:1URA

TERA ESPAÇO DEFINIDO
NA BAIXADA FLUMINENSE
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Um projeto pioneiro em N. Iguaçu

Sítio das crianças recupera 

menor abandonado 
Com a real'zaçào da Festa do Sítio das Crianças no 

dia O 1 08 (amanhã), somos levados a refletir sobre uma 
questao import-1nte: o que cada um ,..:;dr- 'azer para 
combater o problema das crianças ab.:i�donadas em 
TO-:fo o Pais.? 

- local onde já era realizado um trabalho de apoio,
re.integração à sociedade e profissionalização de meno­
res -, seria vendido. Seus administradores, então, de­
ridiram que a -:· r ,pr J de local poderia ser um caminho 
para dar conti,1u1dade dOS projetos que a instituír;ão 
rr.antinha junto às crianças de rua. Com isso, um novo 
espaço f.01 oferecido come, a l ternativa para os menores 
que desejarem ter um outro caminho além das ruas. 

No último domingo, duran1e o enterro de criani,:a5 
dr> rua assassinadas na Candelária, a imprensa registrou 
com tartura o comportamento de personalidades opor­
tunistas provenientes de praticamente todos os setores 
de u:"'la soc:edade que insiste em fechar os olhos à s  
responsabil idades, numa atitude que, como tudo indica 
, .. os levara em breve à mais completa ana!'q•Jia (no c,cn­
tido negativo da palavra). O que mats deixa a popv 
lação estarrecida com a atitude dessas pr-;soas é Ql 
l'T'.:Jioria não esta preocupada com o problema das criar­
ças abandonada:. São indivíduos de visão obstr, ,,.,a 
que desejam apenas se beneficiar do ocorrido para, cvr 
forme imaginam. cobrar de outr-,s a responsabi i.-Ja..-tc"> 
que eles mesmo não pretendem assumir. 

Qc qul' r,..,olmente ajudam nao dr--;e1am chamar 
atenção, e rim, minimizar o probfeMa do desca�­
ebandcno vivenciado por es"iC'i menores. E o ca�c ct J 
Ci!,itas Dioc sa J dr Nova lg ac, ·:iu e, :J o ann 
passado vem realizando um trabalho de socialização 
, • - ... 3 é .. t,,.. do mu · 'ni ... 

No ·n cio de 92 a Pref�itura entrou em c,;nt 'o 
r-,... ...... "' r; .,. ,. > m-'lr.dc e,•_-. Sít n X1V d_ Dtzemtr 

Secretário Estadual de �gricu ltura 

GAROTINHO FEZ PALESTRA SOBRE mA 
ELOGIADA ADMINISTRA CÃO EM CAMPOS 

N1 \fr-.,a iuarta-fe ra (28/7), 0 •ev em Nc " 
'q J, cl J -:rd ri0 C:tadual de Agr1n,lt "'ª' Abast . 

• > e P se, (SEAAP), A 11hony Garot1"h" _,.,� � 
convite do Movimento Negro do Partido Democr.lt.,, 
·, nba � <!d ',z -,-na >alestra ra s, ·'J·,ede do Si�dicato
do-: f" ta lurqico 

CPrca oe dL:?entas pesscas estiveram presente:-. 
ertrc ri11 i1ante�. penetista� e visitantes, destacando-!.e 
·' P "ª fo � r ·• 'o d· Japeri, Carlos Moraes Cos•a 
e u 

,
v Luiz 8arc�los. Na composição da direção dos 

��I ..,. tc>vc:1 -r, o prefrito Altamir Gemes, o repr� 
·.-.n+

':'
r,t • rio �l\c"1m�nto Negro, Cario; Alb�rt-, P;,;r,ha, o 

prc 1d�n1 �- --lo PDT igo�çuano, Francisco Miguel lotti, o 
�der dos ft rm1gu1nhas _ do PDT, Geraldo do Brejo, e , 
... ecretano de Desenvolv imento Rural e Assuntos Fun­
diários (SEDAF) de Nova Iguaçu, Carlos Santana. 

Garotinho, que vem percorrendo todo o Estado re­
lat.Ju para o público presente como foi sua admin i;tra­
Çili �a cidarlc df• Campos, onde conseguiu ser eleito 
prefeito derrubando uma das mais fortes oligarqu ia�. 
políticas do interior do Estado. 

Com muito empenho e criatividade, seoundo Ga­
rot nho: ele conseguiu elevar os salários dos Professores 
a um piso de três salários mínimos em uma cidade onde 
a educação est.:wa totalrrente aband•.:mada. Na saúde 
uma . das primeiras medidas d.,- Garotinho foi elevar 0� 
'"� láncs C-:s médicl")s para um ai�o d� !eis �alA rios rnt·
,wr, ;s . e meio. Cem. uma <::xiqência profissiona l :  que
cumprissem os horários estabelccidoi e ndo faltassem, 
�ervmdo realmente à população. 
. Par� r�ceber cs impostos atrasados do� cmpresá 

nos e �sme�ros da região,. Garotinho propôs um "tcordo 
Q 1 1� f?1 aceito p�la m�ioria, ou seja, de que pagassem 
� j1v1da com o mun icípio com aquilo que estavam 
pr�duzinrlo. E urr e,cmplc de que isso dá cNto é e e 
a 'rot •11 - .... :-ro" of1nJis da prefeitura de Campos uti 
f,ia cerno rombust,vel o é coei krnecido pelos us1r,e1ros
•m ')!IQdml:"nt-:> do que deviam. 

f n 1, P. nthoriv Gare• nho. quP e l m rlr- p:­
,u�1 nt, l v, \ � r C' ,:-ar,d,dd,, a Gov,,.rnador pr-lo PDT 
fc-, mui .., .Jud1 �uandt) aarantiu q1...e --..... 5,.: 

O local ganhou o nome de "Sitio das Criani;as", e 
embora ainda não est�ja preparado para receber inter­
'lOS em tempo integral ,  duran•e o dia as portas estão 
'-1::- .. •a· p1".! q1 ''llouer cri.:,nça que dec;e[ar participar das 
atividades . 

O t ") n('\ • l n, consultório médico, uma capela
�m quad,a de jogos um pequeno a bjamenlo com qua­

_. élO rtamtr�0s ., uma horta. O trabalho de apoio é 
1 , Frt"1 Lut .. Thcrr 'l e por um gr ,po de volu:i-

Q' -., 1 ......... p:-oc1.1ri"m levar ds crianças nocões de
ajuda mútua .  companheirismo e confic:nça Como faz 

1.2rte do fr;;,l .. a lho rea lizado no Sítio das Crianças a rein-
1�gração dos menores à sociedade f:,i organizada uma 
-"esta caipira onde as  portc!s estMão abertas ao público. 

As atividade, terão inicio às 1 0  hora,, com a cele­
bcação de uma missa. p,osseguindo à• 1 2  hons com 
,,11 a lmc-rn. às 1 5  horz• com a apresen1ação de q ;adr,· 
11--c.: p \ 1 6  h.... com " demonstracão de caooeira 
(' �mo .. it'l-1 n.i Rua At rt sto Alve- e ... Silva, 32 Pos-

N0 d lg, r 

BORNIER COBP.A D� GOVERNO 
PROGRAMA HABII ACIONAL 

� ,, p: cblem, · .. -c1ai� .... 
Sra. qt"" apc:.L 1t IT'.:-nte 

o 1r1solúveis., pois os go­
r ·c r e ,ceJE:"l 

L rs :10 cutro� fic1m a,;::
r - e l"'li'I 

retóric,'l UÊ o Cd'.>O se­
']Un Jc t ::>eputad'l Fec,eral 
Nelson 8ornier (fot,,) da
cu-stc:::> ,abitaciona l ,  csne­
'-ificament_, que se agra­
va íl cada dia qu � pa J,
em que haja c1ualquE:r 

perst'Ject va de solur-,·0
11 

Na t!r •· evi�t 1 concedida 
ao CL esta seman� Bor· 
n1er acentuou "que con� 
vem recordar, a e:.ta altu­
ra, '1'-'C desd� a extinçào 
do Banco Nacional da Ha­
bitarão o Pais ficou d0s­
provido de pol ítica habita­
cional. o que é de um ab· 
surdo kafkuniono no Bra-

1, cn J.: o dci'cit habita­
cion<)I ating," d casa dos 
doze mi lhões de morJ• 
dias" 

"E·,,.. c;itLa1do fr,n 
Bor,,i r a·rt m� foros 
df" g1e"1df' dPr 'lt1cid"<1t:­
pois a oferta de imÓvei� 
resid:"'nr:e s dimi .,L • en­
quantv que, sim11 tâne1-
mP.ntc raie.. 1r1 cl-· cJ.,,e-
1 dc-hm 1 l 1a  r.do t ê  rn 
ccndições de arcar com o 
6nu C-0 r,a :t-""'""'11t.J de 
dluqu .) . ..._em •�:o - c,..,,. 
ti nua · . ..., qu� assistimos 
1-Cj"' P I e n rrc-�rirr,en 
te., Em ) r s jo CJCO/ 
tr Cd cl1� fJvl'la� e corti­

br�sde1 ros sobreviver.' em 
cordições desumanas e 
prom• cuas 

Além de tudo isso, Nel· 
r .. '1 dcstar u, enfatica• 
m e .:, oc�cl-cr!o a:-­
su�tador do contingente 
dos " sem-teto ", " tendo 
engrossadas suas fileiras 
I' •I ,_ desempregados e 
po1 dqucles que emigram 
da zcna rural para as gran .. 
dei:- concentraçõe,s urba· 
í'as" 

Ao denunciar e o m o  
rr ,is uri,a ,>1.:,r.1-ssa nao 
cumprida, qual seja o re­
en•e ai-i.•ric o do Gover'1o 

Federal de que reabriria 
os firanciamentos p a r a 
,móveis re 1denciais usa­
dos. Borr er conclu iu di� 
z�r i. <er J_ grande ur­
q�rc,a. por parle do GD­
verno ceí' tra l ,  "a deflagra­
" .... e ... um proqraMa ha­
bitac1ona, d"' ã�b1to na· 

J f ' ' .Hh1d") pc· lo Governador ele :ai ccnt nuar 
ri: > r d ... , 1 JI r 1, , nt" ,,,.... rr l ,t .. •�� -'".. ' "'v 

ce-

DII ). J:r ,:, l .:1 ct;') P.,...p1..bl 1l. 

FATOS POLICIAIS 
(Página 2) 

e �na/ capaz Ce reduzir o 
nosso grandf:" t" veroonhc­
- 1 i i• ct � 'º'" 1ias" 

--'10H �IfoR 1\ rn S \BE o ()U' \
rRf FFIT( 'R \ F .\Z cm, o 
Df:\llfIRO DOS lUPOSTOS 

- Pá!?in:1 2 ---------- _ _;L:_ __ 
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FATOS POUC!�� � 
---·-

�Ba�!
O BRASIL TEM SALVACÃO. PASSEM o RODO NO 

ZAGALO E NO PARREIRA 

Nà� é que Itamar desc:,briu O Rio de Janeiro gra­
cas ao m�- acre da Candefar a·· Esse fato tir�u d 
l rnha d f._go a nccmpetênc,a administrativa do Go� 
verno Federal • .-,;,loc:l;,do ria reta o Goverro do E.stadc, 
o:ide Bnz�la va, tê t;:LC mostrar _Jr\/ ço. 

A pr,mPira cacetada sobrou para a Deputada Rita 
C 

.
m�ta. que acusou o Governo do fa•�do de ser o 

�,._....,cipal ... �l�ado do ma'ê;acrc-. Brizola foi for•e no ad-
1Lt1vo quari!!'ª�do a dep11tada de "vaca", na '-ua lin4 

q (.: JP.m .-:f 
-

peao campeiro pampcimo". Só errou uan· 
do transferi �au mugido em berro 

q 

O "massacre da Candelária" tC
.
V'1 um complc----r,ento 

q_e demonstra bem o •·po de comporte: .,., rito d,,., nrr 
�os pol I cos, perante a�. tragédias que afetam 0 noss� 
povo. O enterre"' daR v1t1mas foi transformado e 
v .. r�ade 1r"" circo televisivo. b�m prcper e ao an 

m u� 

e��ral 
0 P� 

•-
Nao pedemas esque--er os vários massacres que

E JO . accrt�rerido d 1ariamer.�� s:..m ter o mesmo tipo
de cobertura �ela m1d1a. Mas só silo abarados aqueles 
,ue po�em dar aloum tipo de retornll i:-clit co. Solu-

�s. rie n P r ãi E-ssn é a realidade b:-l� leira. 
A �strutun do Estado brasileiro está deteriorada 

Quer;, ic" ,a
. 

lmh. ,..,e fogo é o govcrriante el� ito: 
O Poder Execi.. ,vo f Cd marúetado pr,�os grupo! que for• 
1aram um Es•ado paralelo, , ti l iz�ndo a força do Judi­
;1a�10 rT' nade oela corrupção, se aprov ando da fra4 

�d,dade de um. Lagislativo, onde impera a filosofia do 
é dando que ,e recebe" 

. Esse é o País que tirou da Presidência um hom""rn 
ele,t� per 35 milhões de votos, sob acusações de c�r­
rupçao, ma_s que marteve seu vicer que assinava 0 
mesmo Pro1r.to de Governo. 

Esse é o Pa ís qu" cassa e mandato de um depu­
t?do, Jabes Rabelo. por falsikar ucn documerto para 
oar cobertura ao 1rmao trílficantP mas o deixa solto 
Cerno se cassar:�o d,.., mandato fosse p •nal id,ide 5-,,fi� 
c1rnte para o crime ccmetido. 

E�se é o País onde a polícia prende em flagrante 
o irmao do ex-deputado, com uma ci.rga de cocaina 
mas logo de1)0is el� sai da prisão para fazer um trata: 
me.nto dentárin e fcge. (Dizem que o traramento den­
.. .l .. ,o era uma "cascc:-♦a" ::,01� o Abdicl Rabelo usa den· 
•�dura). 

Esse é um Pa:r; onde o principal élC'J�ad') d'? s�r 0 
ri:-entor dos cr mes remetidos pela quc:::Jrilha do ex-Prc-­
-;1dente tem como "segurança�" mef'T'bros da polícia 
�ue devia pre'1dê-lo. 

Por fim, esse é_ o Paí� ondr- o Preside,..•e que foi
afastado por acu5-.,coes de corrupção em vários níveis 
t•caba detonado pelo rmaG que em l•vro alir..,,a, "Cal'. 
'cr ,.lfrn dr- ser --·r ,nto é um o�r .- h .. · 1 v 
< d: ga ' 

E-m1 h . ' o toda"' l aci... arõc-s e o '3f'3s-­
;, -,ente da Prtsid ncia "elle" co,,.c:eq1 � na Ju�tica c:.vs­
íJCnder o iníc 10 d� orna .,o, "'ª qu� ~·rct lc! r lembrar 
P 'ies htos p - a a população L-ni ,il€ira 

Sao muitos que --lef -,d .... f'T' ) "d-mccrc.1-1J" a qual­
auer oreco. Como J.. o caso de alguns expoPntes da 
e�Ql' ... r'fo t n'" !-eira que hoj"" � p11 • d; ,, 1cr cen-
1ral . So �ue o . Pais está caminhando rapidamente pJra 
d b3rh.4ric rr -; � '""lat. cas e:. ... tcrn-,,.. ,,, fato ccmu..., 
5etor !. lúcid-- e! e:;-..- erfade cons1der,m t,.m ,..sc�nd ,lo t: "rr, c:aua:�(.I da Cen_.delária". N6s sabemos que o tal 

rrau :iicre é J!"'l"la gota ",, mar dP 1· cuidad�s quf" <-e 
come1_e"""l contra a _críarças bratile1rt: A prcsti,L1ição 
�e _crit:nças n�s qarimpo�, e a mort.::- �as que t�ntam 
Jg1r r :, d r'\1 nc 35 ,..onstari,e� que n1nauém toma c,-

1he:irreritc O narc.otráfko é um c;-,rn1nho ahPrto rnra 

A bronca na Rua Ca1 'tão Ch�•,es - . - -
' • r - .. Í\.. MOR!-�OR NMl !tEf 'J QUE 

A PREFEITURA FAZ • m. e C'L f n ,..,, I> vf'J. V ( l.,.t
J •,qu.,;; e.e r4 na " ... \e • lf 

ri! a I Jrt ,!, .. e .. -. os pr -
tr J� 1 JS �p,� ::!;: t COM O DINHEIRO DOS IM�OSTOS -1izinho r","lúlllC ;,te, 

:,.._ -:;emer3 tr � ..-_1 ..,s mer em � SaQ 1m meras .1:1s re1. :i indç ,j n, 
l\lnva Iguaçu ,m r1 •c: ... .30 ...... .., J:.,O )l .. mas ver. e ::k.: no 
flL•ricbit. Mv �_.., .. e 1mam da fal�'l di:- c3u1 t:"" � . e. J 
pre,ar � d ade do ervic;;.> ...- r-t-col:i,trcn•� e e hx .,. i • 
ruas esburacadas e das culçar:la .. impróprias p�·a o trn· 
fE go dr pedr-stres. 

,n_• urr tc:t • "� e. .. seq\J ro @ - l\ 
pr m" e. o�r pc.. t1c1 , , s de um 1-Ja,ie ,

o O cvr,..'.") ra:> dentif - -!o C: rr,, 1, 
cc de i:,r_x,mac.1m r e 30 anos rl� � 
r do , rn l,rr m .r-,.31 da "ua s� .. ne1 r;11 - • : 

Desta vez il �1tua\ '3c d 1fer�ntr O·) "'100dore� da 
Rua Capitoo Choves - local·?ada em pie C • � d, 
No�a lg, açu , denunc1ar'I'\ que todo3 o"' p .....  ' m., ... rc­
lac,onado!i. ac1rn podem �cr ncvntroc'os untos r o local 
0nde . rriora:-:i pn ,r. pal rrPr'\t el"'•·e JS esquinas com a 
Avenida Marc ·hal F'cr •. . ºt.! •x ... tl'J r. a Rua Gt·wc""riadnr 
Portela. 

C ' 1r.i l e s-aber 0 q•Jr fTl · vom�-J QUCn'\ p •c:a 
pelo 101.al J:ntrando na ri,a pela csqui:,a da Avenida 
�"'-""ech,1 1 Flor ê:: o o r::�rlr t.-c n lo tem -?P .. Õ-e� Ao nas 
L mõ das c3k�C'as permit a pa:- gem, Já quL .!J outrll 
e en, r•ra C'>, stant�me"'ltt- tcr-1d3 por cent ""ª:; d" • 

e. cos d..., 1 ixo.

Tr 1feo3r c-.m �ifc1J lt  1' cor  � l i  ";o é cxc1 � :vi­
C de de �1 ._._ tre ôr ,tu� c e vi 1i..... ,ha� i:,e rr_'.'l 4 

cem es.t,1i:ionados no lado pe.auerd-:i d-3 ruJ de mao 
( rica, confu .--.c; ndo os ,....,,o. Ltas q1 � r:, ""sar .. n"" lo b­
ca l ,  já 'nromc-darlos 'leia orande quartióde de � .,acc•, 
dos quab tentam - '"'m vão - de�vi3r 

- Eu, sm-:-,..,.amonte, não sei o que a Prefeitura f :o 
cem o dinhe;ro dos impo�to� ç 'a rua é o retnto ,.,o 
nosso abando,,o. O lixeiro na"" .-,� J e as pessoas ic m 
o l ixo e' O :"'),-.. é GlJC , o vai e"' 1rru la.1do e o mau
ch"iro fica muito for•e - r�clamou o co�tador Jaime
Cardoso 

População vai groleslar contra a 
paralisação do Hospital de Queimados 

Um prc-tr-�to·monstrc l"'.ontra a paralii ,:1r;io � � 
obras do Hospital -1e Oue•marlo, bloq1Jeará as pi" eh 
rodovia Presiderit€" Du•ra no dia 23 de agos,o. A CP-­
cisão foi tomada durante •,ma reunião que contou ,.,,m 
a prerc,ça do prefeito Jorg-=- Pr,r-.·--a e parte do serr0

-

•ari2do muniCp21 ! ,  rcore,;,e�1arit-.s sindl· is e ccmunitá­
: ias e pol ·tic?'i da reqião. 

O Hospitz 1 de Que mado� ,á se trarsformou em 
uma vcrdi;:!dcirn ncv7'1a. s�a ccnstrucão teve início du­
nnt., ,... "º" ·'"n'1 r��or0ir-' Franco, ern 1 99 1  e. pouco 

J1nda com Moreira como governador 
a "'..:>rL .. �ram p�ralisadas. Ao contrário, desde aque­

'e rnompn•") os protesta�. e a5 promessas dos gover· 
ni:ntes sobre a retomada da cnnstrução, vêm sendo 
cc-nstantemerite alvo dos noticiários 

O projeto inicial previa a construc;ao de uma uni·
,Jade ha .. ,;•alar de qrande pari' com 242 lc •-- ckt·i·
l u tdos por d1versos setorc�. entre eles a emergê"c:a
., o aMbulat6ri�, p�dendo atender a um fluxo de até
f'lf'\Q i:.�r;oas oor d'a Naqur11 cc::1· ao pr:. plan(' ,_d,,
l""\Je b.., .. p-rt� ,.b P,..P, 1 

- .. ..  - .. ....  t: '13 c.:.r'"' c;:i,.�= 
< H,.•,1 11 ,.1. e, .., •. .,, .., ,.,. -.h4rrvi�-3 ri'"'la rrv."' 

L nida"' -

o� 1� C" """ r<\ ""n �, r,..; ., ry'I• "'1"'1• nei r,:�,.,:1... 0 
� ..,t ir, "'I ,.,r, • · •,_ �.,. Nov.a lc,u?Cl. é hc F> ,m rri1,ri c',,1c
,,m;:,r,r-in:o.-tn ri" ,,..,,. ... ..,...., r .... ..,,� ,.. , ,p ,., • hirL..,. t-..--- .. · e 0 
.,.,.. r • 1 e-, '"' n,- e:. ,;:,i ,..,,,.,., 11 .... ., pr""-
f,.... .. �m "� P ' J f .. .. tr�t -,�nto de 

'1-1 ;,ooula--1c- 1-. ....... .,ri � ,. •71 h, ,,. ,..... n'"' d.a rede 
mun,c pa: dl' roc:t e,- :oi· <'h.--, � H('.\c:.,it;,i, 
,•� f"\, ..,;,..,...,.,-1,.., ·"'\ - ., n"'ir"r' - -

(. O J t'd'I/ e;, JÇU A v1tir-_ Cün 
r jl) p e. o,. c º GJ 52 • DP ter 1 
flc CJas e varin golr- � aphcados e.o, u-:nº l'i\ 
e na c 1t -, N .... :, 'orc.,m C'l'\Contr .J0.., d-- ;!! r 
te ao ,.,, po dr> :10,T m o .. .Joa� ,inado. G-� t· 

d.3 cinza e c-aw·. az,,I e, curi �m 
ve !:-J o r, .. jc1.epado p os ex. -.,terei 

• Pele -;unda vez. '.l e!. tur!a:ri•: A-
de A�s1s, c..e 2'2 arios, conseguiu 3 l i , 4 

,e-�u<' t e..,:-_ F· 1ha de Othon Fr .rei e 
Lr")•�l�1"C, r1..i B _,;-:i :-1.·- -_"i:"', 
., ,,, cl r ,,; t• cl� r A da �· 
...- ..,do (r t1." P r ·o•_ '? •.-e .. -1 1:::ul- A 
u ,,-,. _n ..; e.:� ,..., .... .:1ntc :1 , .... k ,. 
'" e:.:,· e _ ao r;r,to a e: -:-!a e pJI· 
.,ré'xim<I il 8 "r •r-a d Va CC'. A P""�. �-
O- _1;,., tr::t' : q "" f s r. m . :.3 
, 11,mirlo r , 1 7.ª DP 

t"'":A.eT.fô. C t��c o r , tr'"' d,z r�" ,., -
c;:30 doJ "fvr kairoJ·•, rr.u\t;does C � d-:J; r-­
rcúnem cm dul:.es pan br r:ar e prcrr:v r ... ,... 
os habitanles da cidade. Um destes ba11e,-e · 
com certa frequência no 'J\C''3Cjuíta FutelJol Ch. · 
i 7ado rio bairro d:: mesrro norre ln'.Jm_r�' 
C:.: pancadar:as e tiroteios, o dub1; 1á tev� �et. 
ir,terditados cm divNsas ocasiÕ>:" Os rr\c·e�-­
prcxim1dade-:: 1â sab;:rr. que ""ªº "" 3.;, 
, ,  J r 1td .. noit""',, e, nem pensam em p·•w!r ;·.' .. 
d ,açt-· ,43 \. Jc�id.1 J:dicic:ino Scctré. 1::-,1 :!?�-3 -
le ao clube. 

Menos s-:>rte têm cs que pa�sam p= .. ah ,.�. 
�os ên1o•JS qu� l garT' Neva l91 ... ·çu t1 t:� :·:: ... 
c,çios vizinh-,�. N:1 niadrugada da última segur•; . 
...s ocupi.ntes do c:>l::!�'.vc da li :---'"-a Aw<•;-,.pa 
HYtagin.Ham do qL .. Jrr- t .'. :"'ma e., ade! .�e:.•' 
r'ie:nte do baile "run•_,·, se(a ca�az. ApiJ• o�rL 
C" pas. igeiros com uma e:-tnden!e ci:.-•:r'3 r:. -
1 2  jovens de idadP entre 1 4  e 21 anos der."> 

cJ um drrastão. Apês saquearem os bcl�oi d., 
oc:iro· e a féria do Ô'."'ibu:,. o g;upo foi dem.,'"· 

um passageiro que sallou do c�l,tivo e pediu e 

de urro1 rádio-patrulha. 
ldentif ,.. .ldos os marginais, sere !'T'ltno�f� f:---

ccm1nl· )dos ao Ct=-ntro l nt�orad:, de A sistênc•1 -

r.o. \� ''" r.' · J P\Jiló::i=' � e dois- maioras toram r: 
64 .3 ::: " (Vila, dos Tcll%\.

Publique o Balanço de sua fm,ai 
no "Correi� �a lav0i1,� 
..==='==='========- � 
1 �;;J UNILAJ�
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C,ntr > •· HOV: tgu,a,;u 

hventudJ'I n-:>s nr.l)nde centr">" as�im como a 1ndús­
t--ia c''l ••porno-tur !.mo". com ,., ,ncert vo tot I da r,,. 1dia 
A " d�ologi.:, da v1i,!ência" tem como ha�-- de apoio o 
�r=, e �  ai ,.,,nnc .... 6lb de comunk"l,:o:-õc implant3�"> du­
f:lí'te a d' �dur.,. mil itflr E a TV Clohn deu ,., torn prin­
rioal ,.1-3 nrr,."Jna, r,assando no d( minno "r,6c; o m.:ts­
�-cr ) fil,.,.,,e ''D..,,c:1:io d,- mat�r I l i" crd"' CliJrlcs Br">!'l4 

"Cn e .,·n.,. '1· e e ' '!\ ica forrT\a � tratar ganque de rua 
é matando 

s.-b :! l"Y"" c1ra d mor-rát ,.. :1 F .. ,,nr-· '> f CI ..,,,., 
e'ti or� cnt F ,..,._,;- f t" e •1 refl tido nr ccmrw-tc 
rr,el"•o <le cr:-inde nart,.,. rl,! oon11I�,.: C' ,.,,y olha o Brasil 
õtr.av s da L 3 rJ ' Globo. E r> nsam e e: J mar-e 

r rlaro ('!I_IP O Br:iii,I t-?m c:;,lv1r�o. Ê só mant�r 0 
r f te• ,..,., " B ... bPtO P. o p,.lhinha r'1am m o R.-.. .. 
rr �rin .,. 1i r nc;,Pm n D1 r,t";, Mr1f:. ,r•�� f. nrP ;""l;oic: • 
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ALTAMIR EMPOSSOU O NOVO 
SECRETARIO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO :�?

Negócio é o seguinte: 

co.NERSA FIADA 
o ex-Preside:1te Jo�é Sarney, que 

" em dia é senador de pouquíssima 
�ssão, disse que no tempo em que 

1 ·o\ 0�upando o Palâcio do Planalto 
��/:rabo�ado um plançi des_tinado .1 re­
soh-er O p: ,t 1a dcs meninos de rua. 

Sarnev cc 1t:>u que seu governo 
chegou a tazer u� c�nvênio C_?m a Fe­
deração das lndustnas de Sao Paulo 
tfiespl, por meio do qual 100 (cem) mil 
menore s seriam empregados em empre· 
t!IS paulistas. . 

Depois de contar isso, Sarney arre-
matou sua história desta maneira: "Sabe 
p-'r que não deu certo? Porq�e. as cen-
1rais sindicais ficaram c_ontr_a. D121am que 
esse programa p�dena tirar emprego 
dos trabalhadores 

Esse Sarney é um conversa fiada. 
Em primeiro lugar, devemos lembrar 
ove ncnhL1ma central sindical é suficien• 
t�mente forte para acabar com um plano 
ql.!e seja, de fato, destinado a resolver 
e prcblema dos meninos de rua. Em se­
gi.;ndo lugar. o tal convênio com a Fiesp, 
st chegou a ser feito, como disse Sar· 
rev, nunca saiu do papel. P,lém do mais, 
sempre é b.:::m lembrar que menores de 
ru� não existem só em São Paulo. Exis­
;em em todo o Brasil. 

i;.::rr,ey afirmou que. durante seu 
c.::'Jerno, o Congresso aprovou o Pro­
; · ,rr.<J N;,,br.õl do Bem Menino, o tal 
:';;,i' o de salvação dos menores de rua. 
Então por que ele, como senador que é, 
não bota a boca no trombone para que 
• .. d, isso funcione? Simplesmente por· 
e· e eh é - repito - apenas um con· 
._.;:ja f;aCi::. 

POUBEL ESTA CERTO 
Fo: " i1á elgum tem;::o que ouvi o 

Pcwbel Fiiho fJbndo nu RJ,Ji'.J S::il1,-,::,;=,� 
E,atamente no dia 9 de iulho. Mas 
".:'J'9rc!e: o que ele dLse sobr"' a cri:.e .,a 
rede de saúde pública. Poubel denun­
c;c:J ê.., rra'ícbras dos que estão a favor 
da pr,va!ização dos serviços de saúde 
p blica. 

N� �eu programa "Perfil da Bai­
>-:�a , Poubel revelou (!Ue o empresário 
; b.rto Marinho é o verdadeiro clono 
da Golden Cross e, portanto, um dos 
r,�r�t5::3dos na privatização. É claro que 
R:�rto Marinho não está sozinho nessa 
c<:mpanha pela privatização, mas o Sis­
':c:T,a Globo de jornal, rádio e televisão 
cu�pre papel da maior importância na 
1u1a campanha. Em matéria de jogo su-
0. o e�pertalhão Roberto Marinho é um 
grande entendido. 
, Poubel Filho tem toda razão quan­co diz "Es!á faltando vcn!ade pol'tica 
;e acer1ar'' De fato, a partir do momen­
-:-, em ou� houver vontade política, os ,r:blemas da rede de saúde pública -"1un,c,pal, estadual e federal - serão "cdcs. resolvidos 
l\fOIUtE PUBLICITÃRIO

arthur cantalice 

AS ELITES 
Outro dia, um senador chamado 

Beni Veras (PSDB do Ceará) afirmou que 
as elites fot:Jram com a inflação, mas 
qu· da· zão hurras porque com uma 
inf' -C, ·r a poderlem ganhar mais. O 
ser _Jcr gorun!iu que, de um modo ge­
ral, -1 eli:es são burras. 

E as elites iguaçuanas? Também 
são burras? Respostas para esta coluna. 

COISAS DO TUMA 
Quando o delegado Romeu Tuma 

era diretor da Policia Federal, disse isto: 
"Sonegador, para mim. não é contri­
buinte, é bandido mesmo. Eu acho que 
lugar de bandido é na cadeia e o bom 
contribuinte deve ser endeusado pela 
Receita Federal". 

Negócio é o seguinte: �quilo não 
passou de demagogia do Tuma. Os so· 
negadores não foram pra cadeia e ne­
nhum bom contribuinte foi endeusado. 

IMPRENSA 
Afirmações de Domingo Alzugaray, 

o jornalista que é diretor da revista Isto 
é: "Eu não acredito na Imprensa abso­
lutamente independente. Não acredito 
porque não existe. Todo órgão de im­
prensa tem suas simpatias, suas convic­
ções. E você não pode trabalhar fingin­
do que não acredita nas suas convic­
cões. O que ocorre é que uns d�

1

claram 
o que pensam, outros escondem . 

Negócio é o se:3uinte: o ambiente 
no CORREIO DA LAVOURA é bom jus­
tumente po:q ·, aqi.!j n:nguém esconde 
o que pensa. '"'- Eler.;;a qJJ.e o J;ga. 

AS ELITES (2) 
Não só o senador Beni Vera.; fala 

mal das elites. Também e Domingo AI· 
zuçaray lançou seu torpedo: "As nossas 
el te,.., são extremamente incompeten· 
tes" 

Sendc proprietário da Editora Três, 
que tem, entre outra;; publicações, a re­
vista lstoé, Alzugaray também pode ser 
incluído no rol das elites. Mas ele não 
rhega a ser extremamente incom peten� 
te, apesar de ter fracassado quando lan­
çco, há anos, um iornal chamado Repú­
bHca, com o qual teve imenso prejuízo 
finar.ceiro. 

CANDIDATO 
Por proposta do vereador Sebas­

!iãc Corredeira, a Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu concedes o !ítulo de Ci­
dadão lguaçuano ao advogado José Ma­
ria de Mello Porto. atual presidente do 
Trib�nal Regional do Trabalho. Trata-se 
de mais um episódio da campanha elei· 
torai do alagoano Melo Porto. Pelo ieito, 
mLJ!tas outras câmaras municipais vão 
dar a ele títulos semelhantes. E de vez 

em quando estão ocorrendo almoços e 
ian!ares em homenagem a Mello Porto, 
que também iá tem plásticos colocados 
em carros. Parece que o homem pre• 
tende ser candidato a deputado federal. 
OtJ a governador! 

AA' ESTAOO 00 RIO OE JANEIRO 

k 1j! PREFEITURA MUNICIPAL j�• DE NOVA IGUAÇU 
PúBLICA 

A. Com,ssão Municipal de Energia e Iluminação (CMEJ) avisa a 
1l0pu1aclio iguaç·Jana que está recebendo reclamação com relaçijo às lâm­padas õ::esas durante o dia ou ap,:;gadas à noite, ligadas à rede de ilu� 
minação pública 

A! rt?damõ3ções podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
" .. "9.:'"n 'S::-�n Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal 
•� "'Jo,,Q igua,..u. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528. ' ova l'l_' a-;u Ectadn do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 
• .,. � r";c\amações que a CMEI receber serão imediatamente ,rl'nsmi•!•{as atrav�s d� ofício, à light, empresa contratada pela Prefei+11r 
�.;�spcr�âvel pelos zerviço! •le manutenção da rede de iluminação p1 

" 1 
ºar,3 que r,ão haia desperdício, sua colaboração é indispensável. Afi 

rr-ª· "T� ... .,,, di=: 11,,minacão Pública é um dos encargos da sociedade. Q•HJ"'t 
ri-:.i: J•.r o cor-:. ,mo, melhor para o bolso do contribuinte. 

nidade", O Prefeito de Nova 
Iguaçu, Altamir Gomes, 
na sexta-feira (23/7), deu 
posse ao vereador Luiz An­
tunes como novo Secretá­
rio Municipal de Indústria 
e Comércio de Novo Igua­
çu. 

Em solenidade bastante 
concorrida, marcaram pre­
sença o delegado Paulo 
Souto. representando a P<> 
lícia Civil, e a delegada 
Maria dos Anios Ca-nar­
della, colegas de Luiz An­
tunes, que é perito da Po­
lícia Civil. Ambos fizeram 
ques1do d� fri-- "A capa· 
cidade profüsional do no· 
vo Secretário, que possui 
uma ficha profissional das 
mais valorosds, se desta­
cando por sua humildade 
e capacidade de fazer ami­
gos e trabalhar pela comu-

Entre cs discur-;o:; que 
marcaram a posse de Luiz 
Antune'j, vale destacar o 
do líder do governo na 
Câmara Municipal, verea­
dor Sebas!ião Corredeira, 
que. parabeniLando o no­
vo Secretário, fez cobran­
ças à Associação Comer· 
cial e Industrial de Nova 
Iguaçu (ACJNI), que indi­
cou o Secretário anterior, 
o empresário Jairo Mar­
condes que, depois de fi­
car como titular duranlfe 
alguns dias, pediu exone­
ração. E segundo o verea­
dor Corredeira, "o que é 
mai'.i grave, n5o demo,1s­
trcu qualquer interesse e 
sequer disse e.o Prefeito os 
motivos de sua saída. A 
ACINI tem cobrado do nos­
so Prefeito soluções para 
os problemas dos camelôs, 

ma-; não ajudou a solucio· 
nar os prcblemas "': nem 
deu nenhvm,J satisfação". 
lrcnia do de;>tino: o pre­
sidente da ACINI, Rober!o 
Almeida, chegou 9trasado, 
logo depois do discurso 
do vereador. E o mestre 
de cerimônia o colocou 
sentado ao lado de Corre­
deira, na mesa que dirigia 
os trabalhos. 

Destaque - se ainda a 
presença do vereador Má­
rio Marques, do vereador 
Maurílio Man!eiga, do de­

putado federai Nelson Bor· 
nier, do presidente do PP 
(antigo PST), Ernani Bol­
drim, do vereador Wag­
ner Salgado, de Belford 
Roxo, e de muitos amigos 
e assessores que foram le­
var su::1s felicitações ao 
novo Secretário. 

SEMINÁRIO GARANTE QUE CULTURA TERÁ 
ESPAÇO DEFINIDO NA BAJXADA FLUMINENSE 

As diversas m1ni< _ ;tações cultu­
rais e e: õsp�cl:,� hi�.�6r:c'Js da Baixada 
Fluminense terão ryarantida na política, 
traçada em conjunto pelos município3 
fluminenses, a chance de desenvolvi­
men�o e divulgação do seu potencial. 
A decisão é fruto do Seminário entre 
S2cretárics de Cultura da Baixada, ove 
pretende de•.truir o preconceito de qL'e 
o :-est::, do Rio de Janeiro e até mesmc 
os outros Estados brasileiros lançam �o­
bre a região. 

O Seminário entre Secretários de 
C,,ltura da Baixada i• leve dois encon­
tros reali,ados, um dia 19 de iunho, 
em São João de //;�riti; e outro, dia 23 
de j1;lho, em Nova lgueic:u. Nesses dois 
P.ncc:itros foram discutidos o potencial 
e o valor histórico dos municípios da 
Baixada, bem como constatou-se o des­
conhecimento desses fatores peb pró• 
pria população fluminense. Hoie. a re· 
gião é rotulada come "dormitório", de 
onde as pessoas se deslocam diariamen­
te ao Centro do Rio para trabalhar, só 
retornando à noite para o repouso, mas 
um dia iá representou mui!o na vida 
econômica do Estado, como na época 
áurea do café e da larania, Ê exata­
m�nte esse ponto que o Seminário pre­
tende atingir, paralelo ao desenvolvi­
mento, através de um intercâmbio en­
tre os municípios, de subsídios neces• 

sári?'i à manifestações culturais. 
De uma maneira abrangente, ten· 

tando suprir as deficiências da região, 
f0r1m selecionados inicialmente alguns 
t6."'licos como a interacão das atividades 
edu,cacionais com o pr'ocesso de resgate 
do passado da região e de cada muni­
cípio em particular e de desenvolvimen­
•o c:..dt�ral condizente com a realidade. 
Pera num momento �eguinte direciona­
r--:r., seus esforços a cbjetivos mais es· 
pecíficos. Assim, a reserva de ��� n.o 
orc2mento das pref Pituras murnc1pa1s 
para nossibilitar o desenvolvimen!o de 
prcje•::s rL:lturai�, ::> mont��em de �.:n 
livro docvmentenC" :=J historia da reg1ao 
e a criação do Conselho Municipal de 
c�ltura com representantes de !odas as 
manifestações culturais, darão direção às 
atividades do Seminário. 

Pa•a facilitar essa integração entre 
os municípios da Baixada. surgiu a 
idéia, que ainda precisa ser lapidada, 
de elaboração de um veículo informa­
tivo de circulação entre as secretarias e 
departamentos de cultura, como no caso 
d� Queimados. O Seminário, que tende 
a se transformar no F6rum Permanente 
da Baixada, um desdobramento fre­
quente e regular do Fórum Estadual de 

Cultura tem o seu terceiro encontro 
marcado para o dia 9 de setembro e, 
provavelmente, Caxias será o anfitrião. 

Concursos 

UNI-RIO ABRE INSCRIÇÕES PARA PREENCHER 
153 VAGAS NESTA SEGUNDA-FEIRA 

A Universidade do R·,o ele Janeiro 
(Uni-Rio) estará recebendo nesta segun­
da-feira inscrições dos interessados em 
participar do :;eu concurso público. A 
instituicâc está oferecendo 153 vagas 
distribuídas para cargos de nível supe­
ricr, médio e de apoio. 

Os interessados em participar do 
concurso podem se inscrever nos se· 
guintes loc.Jis: Escola Municipal Roma, 
AvPnida Nossa Senhora de Copacab:1 -
na, 165, Copacabana; Terminal Menezes 
Cort�s, Rua São José, 35, saguão do 

térreo Cenlro; Coléqio MVI, Rua Pa­
r0t(" 55, Tijuca, Colégio Bahiense, Ave-

nida Ministro Edgard Romero, 415, Ma­
dure:ira. Colégio Plinio Leite, Rua Vis­
conde do Rio Branc:,, 123, Niterói cu 
no Curso EME, Praça da liberdade, 120, 
Nova Iguaçu. 

Os candidatos interessados em se 
inscrever no concurso devem levar a 
c'lrteira de identidade e o comprovante 
de pagamento da taxa de inscrição, que 
pode ser paqa em oualquer agência do 
Banco Nacional. a favor da Fundação 
Cesgranrio, conta 015842-0, agência 
0010, Lido. O valor da taxa para nível 
-.uoeric-r é Cr� 900 mil nível médio 
Cr$ 600 mil e de apoio Cr$ 300 mil 

PUBUQUf O BAtANf.O DE �!I" EMPRESA MO 

CORRBC DA lAVOilRA, TEL.: 767-2725 
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e -rrer pr'l e! putado, pcrqt:e Novd lg•Jaç,1 :--�: t-,,. 
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:ri0 'f !· , P. quPm :_m 16 .:1-ncs. s!':a prc1�i::,d: • 
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é 1..m e:--rav dao " d f e, 3,11d1J-, foi -o. 1r �é3 Jl :: 
� a L�bel. 

"-..: ek;tn vou acabar com esse n�có:10 �: 
1<..-1:to porq11P o fr·nci,..,.ria!i mo i .... tO"''>;rado 'I.J :: 
s ,ngrando a dir.heiro do er irio da Prefeitura. E l"l 
surdo o pob,e pagar imposto alto e o rico pa,r 
pC1cto baixo. Vo,, fiscalizar o E":i:utivo pcrqLe ! f. 
do vereador não é asfaltar rua Vou exigir qLe cs � 
nunciJmerto, da tribur.a da Câmara 5:>jam tr1n r". 
; .. !a radio lv JI, pra qu::-i o E-1.::·tcr fio."' saf:.:��­
, ào ': \r, �der P"l":;ivc-'' A� e lite· tJo <svfocr::J 
�)C\/c,_ Vou prc,;bir cu;;, v�rcad:-r s-:"11 cand dct: t­
i �o. f �-r1u:· d_· :1 tem :r.uita v:---tJde so':re. _:· 
�·e/.. ·1.., "r J cl":'.-, . .,c Jr f':-.:.� nf16cio de- eh•+• :erê. 
d:-f ... �v e 1-,_,� ... r a m_quinJ da Prefritur..! pra fa:. 
v:ço aqui '"" Jli Todo mundo \l'di tê que a��ir1ar r:· 

o�.:iuP L.m � ·nt ,:11_,e nul'"'ca arnrcc:C'u n:.i �erv,ç: � 
"ªb" nem on:i, fo:a a suu< s,, .. c,c. E um .!bsi.,r,;fa ê: 

e �o l')f:!I t•m� e� f...,t-:-tcl � cof.� de :3mbc �u. 
�5 � _-:.cl..:· :·o ,--.:r,:1c .?Oi �:daç.., V,-,v dJ:---�� ,. 
og1.:' e r:::fli.lrt tür nossas caJ .. adJ"! e n-;u/tar te .. , 
�ue rnanci .·rtJr d� somC-as do p,u .. r·o o.•bki: � 
1ra qu .t�,"l mu ito impcrtantf" será a do lixo, p,;r.i 
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EPlDU .IA li lêPlCS�oton AMEAÇA 
POPULA\n0 Dt S. ,. DE MBUll 

q 
, nt os 

e. 1 1 ,ar �r, a 
·o e 

L.gado: à Crianc;.3 t �e,! SCC' 1/C .. a PL )!iCC' r )IOC.: 
l.a J:'OSKoo no q1 e z r �pc t 10 1�_. ri +> de crian 

o< " dole,cc:it s Na ,, lt,.-, ex•,-fc,ro (23/07 93). 
r- Pa :n" r �e,. u "'lanc Jdo d-- �.ln;"JU cc"TI o e."' -s,
n ·o de �cte crianças que dormiam na Can_rl 1.6ri , num,3

A F -!= .,lc..�d > e � e Jr ,e. c _. /11t f ! co r� ri"'?> 
Ji t' fr r lf ur, il cpiderna do l ... r:• .-p 1ro .e, ca�c nao 
s cc.ntr , - (.'\ av - e J e -,-� p�lo L> rro� r 

E )( ,jC ! e. 
man ifestam 
d,c� •·br 
c, 

� .... - lip .. 
sua C'Jriosi· ele· .lreas rr ,i, r:r'>tegirfos do E·•arln do Rio de J ro 

J
o 

Ar S. �;
º

· H :t rnt. rtíi ip'"'l d ... ai :i divvlgou ""º in1-
( ., e• n :t e) - • rr, ,.d:') ,-J r- r > r ...,.., na r n _,,.. as nzt r-c,rq, e � l i  � ro, centrarr, e c:. cr 1 11 e la, 

� r 3 1  ·r f 1rmJ' nacionais e multir Jr 1 31 1 e-. rrvn 
•< i r d· ,, r mr: r r m V • ,:i p 'J d 

') 31� .. J r e is cr ,,Çc.; e ad "' - r t -n n 
J ' P�n ,t • r• ''fa _vi • q 

con• e· ao rcp;.)� ter B.e­
... _ d1to Nic,._,r o ,,,.. AI-

:-.tJuran1 ] nf' ...... prct JO, mu t != 1o r ... •r 
ta· como uma ameaçi. Ê cr,rro d r , ,,,t, l,p ,.,. r- C p1C, a " ,r rf='"�1 i/l,;J 1.,_. n e tr 

,o ,J r 
r • 7 

c <o .;

..., a •c-r d1ret.:,r-
1 v � 1u ... ac .. -i,:t .. p-::"a ir.+ -"'e,,, ... r ci f "1l'L 
•ai. una v c'a #' m 'lt.me !C c-r 1 c.;!-r, � p ., : dr . a l 

ser h .. m d:t-:. 
, r 

que noó h�i• con-,. n� ... \t e.e Jorn 1 oc••1e1a, (,C'm ide-ntida�e. , 1 
u 

e 
cr V �Ç< ! �, � para 

d, e- d t,� r ;i: d� 
___ oc Vargd,a / 

�•( t r !,que 

Nós d-, Frrirr-3çao r:I ... - /\ CC' ll e !' 
d•, Fstad� do P.iu d,a Jane r) ,çAMERJ', n, o atuar.e. .. 
diretamer1f co:n meninos e r. ,,n; 1.:i� de r• l I..Jo tr3• 

Pregamos • Pol ítica de Dr s r:-•que ao pode- ha­
ver cn.1tura serr Criado·. D:u � r rn? Jr Jos Pc 1 _t1�os. 
E 010 pode haver vida dec nf � e-� m A."'llVr Arr"lor Divino. 
r u, declarou por ,: ter-e l c ' J ::, E ,rn9el1>ta qu' 
D:•.•s e Amor · s m, porqu ... J�.JO ,:: t. ;;i vd i qL J:, 

b "ho e •J vo'+1rlo pari a'.. cc , ' ...1-, � IJ t .. � e 
1r � )1 -amos com - �-,::-e; con r + r ) qu e ;it.:t 
mos qui a orindpal causa C-l fn m e l'l" rt1 

, �n e m n n, ,·t, ,m nas r i, "  ,b 1 !, c �� 1 • 
e dc:i .,ua c:omun1dade. Por istl.) ·cr -t ,tamo'. C"t e c.olu· 

ri ·nou; Devi- e'.- CMfrfade. Ent� e •Jo Ji rnta _ r e11tc 
" r:.:-1 1• ca ' um na e ... ·.:J " , • �m cai· a de � -

,- o está ,n + ê:�alho rii-- prc vc-n• e � '"nC e ,n r 
�E:- ::.i, e rio ht.irr.,, é ria �ua c -� 1 ,- r 1F ' 

zec. " :.tos apenas cor,-o car � c,em �e• ,11 -nto · em d 1g­
o,/1d!"' Já é t,ora de "-urç:- r J PclítH l p r� o E p1r ·:, do 
F:rr�m 

e::· .. moram !.. :iimíl 1as e c.u, ,. 1 )i A� a� or 1ar., ', 
r:tc n,or.Jdores t --ri VrT'I paP { 1nr' ,t I a 11"1 'l 
e.,.-. que da se proponha a t -balh r e:> �- C'k �s 

O E?IRiiO N_-O E SIMPLES PROJEÇÃO DA MENTE
v .... r üla CTl E. r' rito e hc:, quem o C"'\tenda aperas 

--,0 r-1, - o Ja rren+e .. : 1 ,  o r-a_- ociriio rri •-:nal .  
,.-:i- teme d� e:--_-,licar o que cveremo: di..::.r com 
p•ntc a p3r·-. F"+erna de tc:-ir: ·-_ � '!'e,..., o q:..:, o c .... r >o 

, n cadaver Ccnst·q ,::: .. ,::--m_r•.:-, t1.c.o aquib que " 
' z  �-rn ele c� •1\ er·za-5e e fe\Ã ,,clu-- 1c c3 política. 

: ·,,__; o p, rgc, dc- Querra nuclor1 Pol,t'ca para o E • 
p ,to, porque somos antes de tudo Espirito. ls;o não é 
t •cura, aberrac:ão, utopia. Jeslis, ao def;nir-sc como o 
• e:.::. lS promr• do desde Moisés. dedarou à samaritana

.,,. viria um3 �poca em que Deus não mais seria ado­
•·do c,n templos de pedra, fe,'os pela mao do Homem. 
'" ,  1-\av J pC"''JU:ita 'o a ;,� _:'. "Onde devemos adorar 
� DPu�: no Templo d? Jerusalém ou no Monte Garizim ?" 
:1.:,, era Samar 1'ana. Os Sa!'T'!aritanos eram um povo di:ts­

pezado pelos 1udeus daquele tempo. Eles adoravam o 
F ,i Celestial �o Monte Garizim, e os judeus no Templo 
de Jcrvsaléml. Jesus respondeu-lhe, "Tcmoo virá C"1 
,r-ue Deus não mais será adorado c-m templos de pedra, 
feitos por mãos humanas, porque Deus é Espírito, e 
1mp,:,rt.1 que como +31 seja adorado, em Espírito e Ver-
e • ...--. • Ora, )esus diz também que o homem foi criado 
.. :rragcm e semelhança de Deus, mas não em carne, 
-crq "' 'a c�rne oara nada serve" Por isso quem vive 

o--ur01ndo satisfacões unicamente materiais, quem fica 
p '· ·-:lo de c,al!io· em galho. como macaco, acaba le· 

chumbo. como dizia o f;l6sofo Achilles de An­
rc.:rt"" d"' Souza, isto é, tal pessoa nunca se 'E ,tirá f--liz

m n 

"'te - �-,---.-� Ih,.. fa\te1'"á ;,,!---umr- C'" � e :1 lo 
-. i::- n E :-, rit'l u·"'lorta l .  O:-a, o povo é o ho­

' plitido, a carênc,a da unidade é a da cole­
i::.,,o ar .. ., ., E! p irite for me;1oscab1do, a v10-

crc .ra . Força armada alguma, polícia nenhuma 
d 3 r- ' 1 1r;;o. r- preciso al ia i  a instrução à educJção 
e rr d _educaçdO que visa ao Espírito, como o defi-

,mr • aciu i R ique7." Ol• nobre:n tra2rri0-lc d"?'.1tro de 
, ..,_ r,. (J +- ·_ c..rl �ert' fio ri 1'1 ,alável 
<: _ rn e. !')ntar,,hc: Bu1 cai primeiramente o Reino de 
e�,.� S J J J�11ca e todas as coisas materiais vos serão 

'" _ .. j Ja ' Trata-se de uma Lei óa Economia da 
:r lidar H;..rriana q1.. .. nem os chamados cristãos 1tm rl:. C n nte levarJo 3 isb10. E imaginem que se 
'":..r:1 .. -m ,, taos O '"""leu pe-·c.;""")ento est'l me· 

-r o, ·-, nas public,ções da Legiao da Boa Von-
� • - 1 i:ntretantc . ....,e .. -o aq· , nos limite\ de 

rtrc t c.r -i mo .. diz r que Jc-us é a Religião 
�- V ia. E e pr c <a ser libertado das quatro p,-redes 

...., 1 e ,, me.. s re'"oeitévei-:; que sejam. O lugar 
y,-- e pt? w. as é · .- Parle.. --ritr no 

do seu , a:rro. 
à No plano d3 s::-guranr'=I ".., t::11Jt. 1iz r P' íto 

..,t...,cção ,j s p>I H .. 1as ,_iv I f) ,,.- 1 fcJ t"' .. r 7"'.i 
1 

-'"3º
df' um Cc.nselho C-,mun itário de S ur =trtC<'.l, a •ran.., ,,. 
etc _ r r. C':? e. _ 1 ,4: , , -:: r 1 ,.., � J: ·: 
e bo �lhoas do �ol,ci• /i/1ilitar Es•e Cc.ns�lho Comuni-
1drio seria c.:-mµosto pelo delrnar1,.., p"lo conandt-it? 
...to Ba•alhao da Polícia M lit �r QtE" ex :.t •as- o poli­
r:, mento oste�sivo na área crn q1Jestâo, per repre-en­
tantcs do IV\in1  tério PvbI co C' f( nr e ' "r tr,-' dC' cl•v r 
!.JS e"l11ddd::-s da "-Xi€dad� e E· " rc..- 1ho t "'ia 
<.orno -,bjetivo trarM "'s diret rzr- p� 1 d o p· lir 13:'1t- to 
d re'l1 rr'I · t "' O (' l1v .. - r r ,,. ·10 · de 
Segurar., t ·1e-m r"rater C:, 1 e •1v, e f -,-- ·_--.éor C: J 
0rática cot1d na das instit'Jiçc es oficiais que cuidam da 
�CtJUrar" ça pl 1 ica 

Desta forrY1 di?mocrat;zar:do o poder e a: informa· 
ceies, poderemos '·odes juntos s�c edadc governo, di­
v d:r resp�nsab,lid, l0s. 

GERSCN s:mo

Dir'"'tor <lo º"'i>artamento dJ Criani.,a 
"' j, .Ad-- • -:,(:e:-,tc c'a FAMERJ 

CONVITE/URGENTE 
N.J ..... ';I rC'c: ad� rm que 12 rY\ L 1- Li :: i leiros 

vivem em completo estado de mi:;éria é necessário cons­
truir ações org.:mizadas da 5Cci,,.dade, que amt?n zc-m 
a proh·-.máfca em ... rgenc"a l ,  roorde,, das a e m , io 
c��trutural. 

Em No'I� lguJçu, segunr-11 r-� 1· ... ·u'tados da pes­
G ,,. cbre a fome ( IPEA/IBG•' ,.,�; ,Je 300 mi pos­
soas vivem como indigentes. Esi;es elementos bastaram 
para q, e, em 14 de junho, inst�1ásserno� nosso Comitê 
Municipal. 

Con1udo, estamos tendo dificuldades em gerir 
ações concretas c!�v•Co à oouc.J ..,arti Di'c:ão a: e tel'TlOS 
tido. Nesse s-ir•iCc,, é que co:--ivr-:amo� todos os orga­
nismos c;oci�is a participar de· te Corrf1Ê 

Nossa proYima reuniàc serd ,J 02,os (o,ogunc1)· fe1· 
ral, às 1 9  horas, na Ca1edral c' Nova lguacu. L.I di;­
cutireMos: 

• Orgt"lizar :10 
li Unh, p::-,lí1ica do Com 1ê 
• Açocs concretas 
Até 1.1. Um abraço fraterM. 

COMISSÃO DA CIDADANIA CONTRA A ','\IS�RIA 
E PELA VIDA EM NOVA IGUAÇU 

11 r o CIO m1,ndo, ria ONU n� Arte 
l r l( J, na Fllo .. ,,f : no bord 1s, e e: �im 

1 F l"I > p .. , ,.. �s rei'- - 5="la� aif"lda O' 
Q, e J' rn e tandrn-?" Ê -,rec1 o res­

. e f +- r mo. E et e . renovar.ão 
e ,u l' J ic Ê r 1t e J? Ertao. 

TR 

lnfl can 
lnf ci o ,..,,.. Jffi. 1 2  m• se ) 

3� <;3 
' 4ç 
l �6!l t-� 
-.!t. r::,,

!rr'II ,.)Ç,. da " Oo 

Ml!RIOU• LA VOU EU 
<t.".A ROZUDJ, 

t. �.alho �uru_ 
é f 1ar �•1 ..1 

.-. ..., ... , �c, c_ ti._ •-m �_n 3r1 Fr 1 
suadu e ...,ai rc,rr, ,orado Quero agora 
.1e j,.,.- .. ,.._ .. .. 1r " ., 1 , , 

,_ ,=-... ;-o ::e ,,.,_
Qu�r:> r t '" fm 

Cespu1am "lfO C J c1J 
mbos ,,,, 

IJr l,,, C r r 1 " e· 
r!e p._ ; ,er. OL ,.., color r l'1" _ u 
.-- .., lr 1._ Ir u :5 1 .. nc -Tia 

f .L ""r-(""'I ,.J 11 J -.. -
nl ,e:J da varand e 
e f'lr liu ·ta da_ � Ir, ·m 

',ai 
-lo 

J, 
mi, ,a  �· 
l IJ' r 

Fc.,7 , e,,",) J • e e: r � 

e .., r t 
!UI :! C J 

�'::inrn. 
J 

N_ ..J r:I compr::-r trotcl\i11. B d1w 3 r-. 
0uir:a Ac1u:lc.. )L J,J1t: rn> t >'!:1 ,j, :1r  Ji dL chi.JV'CJ f1 
n ,n: 3 ') r;u:: e frioz �o Cf'"lr gosto C e r-ol �, qvoe.. iit, 

eh"' l. e' c,..t- •: r c-1,-. fo e r t 1 1 cl f lr , -� -
di1,híl no sofá I::! l'"rt pir-mc de ver te• : e c ... m · l'J'pu .. l 

Quc·o ,, iis é � dar c escalça, dc.c.belada ec , 'r 
J,. vada Deit, .. r-rne ao sol o C'iquecer a ✓1c'a. '"-:-ntir larr­
birlds tiro e-)1 f-3' ,dl ,  e 1.J"crno) Quero r1,,I i. l'" cab ç 
,,..,,,.r.:o r ;1lm� Svltar dm . n  do v cio da 0.Jrig· 
Lcrrrur #'em o sobrcr a ltú do de _.pertac'or '.em. r 
>l;iicávcl ,:, ditc1dor. N •rn "lanhãs e -::e a., 2 f,  
pe" doa. Seu aviso e uma crdeM c�tri:lcr• , ínintc r up 
e má. Estarei lonS,'? do seu domínio. Sem cor e 
có mcl -.za e 1ndolencia Tenho e se direito d 
preguica 

Afinal não sou m.lquína . Nao existo s6 para a 
buta diária ' Sou gente. Preciso, necessite de dc-:cari .;:, 
lazer. Sr, que o trabalho enobrece mas tamhém caw­
Mais que cansad1, sinto· n-ie �x __ .. ic:! l .  E'"'!l tranga1 r­
Preciso Iun•ar Meus pec.d�os. 

Há pessoa; que vivem par� o tr.,bolho. Sem fér a 
norque se ·ia:o tri:balham, não comem Outro�. po·qt 
l':!O Sl portam a rotina doméstica; não !abeM ficar :er"" 

ter o que fazer. Trabalham por puro hábi1o. "Em mãe 
e ciost -, d HlO reir,a·'. (S: á?). 

q l td1 1�Arr é1'l'JPl'-"'s qu v1v'='m e ,tr1r ' i. c:1d""-; P.r-t 
�( us ri/rig?rados "scritór•os. Seus pensamentos sao c· 
frades Só registram investimentos a curto, médio 
longo. Sãn r SSOc"'S lensao:; e�trc'"sadas e C!irar•3da 
Têm úl 1 , , <.."'tn,_ e a +o l�s que.. to• eL 
plan; 'J r, ;fom :,-.gar Vivem o,lfa (Janhr\r cac' 
v1 z r fa , " rn N J1) #'3'"' .., .. i lH e '  

ar  1 
.., ... .., • 1 J� (. J ,, cl-i• -., f\ rn .-e importar 

fOm r ,-- , não �r-r qu� ic:;so revele um grand 
{in- lucrdtivol ti.11!:r  ... _ Nãc amam, hzern Sf"XO. 

f\li C t l"C''S� rH·1mguir as C dS f:tC e; dr') tr=-
balho I)� L'r 1 1 v-lc f' c.rn mino1 d :1 (o ♦.., ',alho) ger .J 
, c:c J JÇ = C 1 1-, ," ceia i pof Ol +·o e rm rn3•or1ê 
l le é o qPracor od própria m1  éria. Patrões X emorc1 
oc-:- Dnrn inantes X de,-,,, .... ados. "A .,, ... -!_ 1 vidadc er • 
pC'br ,.e ri.J me.::::lid €"'TI que e, trabl' ho ran b rta > 
l10mem, ma• o a pr•"iiona e mata''. Paul Lafargue

'. Onde (' tá � ci 3 J i(111d� d" v·::..1 J<'Pd l O O tr,;­
ba1 .... "f\'"le ti..;? 

Pr•'du ir f:>' ndo ood ,. corsJmir o fruto do e:;, tn4 

1- li - r...., r · � e QU J J i  .. ntc.. o e'. 1 + 
(.. fru +,,,,t ;__ ?,., 1 o pJq.-mento e :!pós saldar compre 

i'" :w,+.;-r _ .. re-, i:-ercebc-se que riâo �e tem mais nadç 
f: -'�e ,e C-l"c. • .. :") )r 1ue o �e., tr:1bJlho tem � � • 
C LJ qU, e r . ., , ..... ,. r finance·1r,,. E! sa indiqnaça, 
1 )ferior vai i Jmufl nril) (j t Hxa prrirl·..itiv 1dade. Se fir4 

e- r'f1 !: )""!'"J eu •mio c,t.,� 1•!?'>•1 1t-,o. p( • 1 t"'a 
Sa! it> , n,mo 
Uf r 

4 n" 'ltlO 00 
1 ,iir "'77 ('() 

,. 1 , e ��L :h.,•rdntr - , ..... P �- ,- e1 ... ma1,  
� "e. ,. t" �A�L 

r _ M l ul�n Ac- 1m � Aqura e , 
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Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da tavGuia". Tel. 761-1725 

"1Ue-',..> ,:, H n,::-,,r e 1-cs f �:,:; no n, ri"' Brinco total 
\'"" r.- Ou � ,t.. H t::'!"fl f_rias de , .ni m <ma. 



fAGINA 6 

POR UM MUNDO MELHÓR 
O mundo está demais conturbado. Todos os seg­

mentos sociais estão em perfeita desarmonia, haia vista 
�s guerras, a fome, a corrupção, o desamor, o egoísmo, 
as epidemias, os desajustes, a insatisfação, as defor­
mações sociais, a loucura, a degradação familiar etc. 
Tudo parece acontecer ao mesmo tempo no mundo 
todo, e para completar até a natureza se lança forte 
e se encontra com o homem que tem as suas casas, ou 
carregadas pelas chuvas, ou o solo tão seco que mata 
-toda espécie animal ou vegetal que contribuiria para 
a a l imentação, quando também muitas vidas são atin­
gidas, restando somente ter que chorar e se conformar 
com o acontecido. 

O homem está muito d istante do bem e muito 
aberto para absorver o mal, e não se incomoda nem 
um pouco se o seu vizinho precisa da sua ajuda e com­
"Jreensào. As pessoas comportam-se tão levianamente e 
não fazem questão alguma de se integrar ou pelo me­
rios dividir .. fazem tudo para conseguir inescrupulosa­
mente a maior fatia do bolo e não se inibem em colocar 
à sua disposição todos os seus particulares interesses 
para ser o primeiro em todas as situações que envol­
vem, assim como ele, milhares de pessoas. 

Os bebês são gerados nesse clima de poder abso­
'uto e incomensurável vantagem A frente da competên­
cia e da hum ildade. Na época de brincar, quando ainda 
bem pequeninas as crianças, que já 1razem consigo ar­
mazenadas nas células uma porção representativa de 
egoísmo. Não possuem dificuldades para querer ser 
,empre o dono da bola, quem tem mais direito de ficar 
mais tempo no balanço ou na troca de qualquer objeto 
iludir o amiguinho, trocando o seu objeto inferior pelo 
do outro com certeza mais caro e mais cobiçado. 

Quando a criança estrutura a sua formação moral 
,ão recebe v auxilia e a atuação na sua vida (que em 
b<eve despontará para a juventude) da educação reli­
giosa. Não teme a Deus, ntio possui um es•-c1•:.n""nto 
·om a fé nr-m o medo de pecar contra o seu próximo. 
0s dez mc:--damc�tcs. não passam de um filme antigo 
<1ue os seus pais assistir2m quando ainda eram bem 
"'"levinhos, e e seu limite de temor quando mente, en­
')ana, debocha. descrê, não há. Juventude agora é s,-

énimo de desobediência desordem, impetuosidade. 
.)3 sorihos ceies parecem durar apenas cinco minutos 
" o futuro é agora, os valores degradaram-se de ta: 
,::lo que d vida é uma banalidade O exemplo de tudo 
�se é o r:,nflito por eles assistido sempre oportuna• 

f"lte. O- pai� agridem-se gratuitamente. Por i.--:crivel 
--uc J:"areç;:� acima da união matrimonial, um quer levar 
vantagem sobre o outro, ninguém quer perder, e os 

lhos ficam no meio dessa guerra de interesses peque-
os e ,-.roprios, qua:1do deveriam ser o ponto princ pai

·'o c�"dmento; mas passam a ser o desafio. Em vez d� 

� l a �: s 1 í i e a d o s 
JIAROJJO QUARESllA - ADVOGi\D0 
'l.'ra\'. (i1:are,nu, 19 - Te! . 767-0303 

V E N D E - � E  1 apto. cobt. tura 300 m2, 
,: 13 quartos na rua Sermlda 

._ asa em Murlqui - 3 qu:ir- Cerbino, 70 Cem !rente ao 
tos, salão -- e/ 100 m2, c1 zi- Disk Ten) . 
.,. ha. g agrm ;i:ir J C.ii os. 
,.ua T .1moyo. 

"'azenda em Fervedouro -
lG - .,1:! nlr:,neires e ·300 mil 
e.s d .. _ 20 e ....;. de co-

l ,no , 1Hna atde e torrefaçao 
complct.1 

, dto. 3 Q\! .. rtos, n� rua Ma-
7 -, G\!JDarue, (antiga San­

Dumont • n° -OS, e 120 

Apto. i. locação, c/3 quartos 
T ru:'\ H r. 'ia ce--bino nº 

tm frr,te ao Dl:k Ten 
< ·rn 120 m2 

1 : "l npto c/2 quartos 
o m2 - rua General rr-

c -, lre--:ite n Praça An-
\ 1 Qutntal 

_::. :na - zobre-loJa, 3º 
J av 35 rn2 n1. rua Vtsc. Pl­
r l, ao t,Jo .1 LoJaa Ame­
r canas. e A""llbau de JJ:en­
co ça. 

Apto térreo - �merctal -
Trav, Qua.rema.s, uo lado do 
8ob•1. 

fi'ISIM'ERAPEL1T-\ 
f,pecialiuida em AVC' 
lderrame>. .Atendo parti 
e.: ,r Tratar p / tele•,n 
768-9632 - Ora. Ar gé. 

Leblon - JO!ié L.&!Jhares e/ 
Dr:l! -n "-1'lr"'ir1. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e, suite. 

APto. Portugal. Cidade do 
�pinho. 3 quartos ct gara­
gt·m d- vista pro mar 

FLOF.•IDA - EUA Apto ct 2 
quartos. toda infra-estrutura 
de hwl. 

D I V E R S O S  

Bar & Rest3ur nte - lnsta­
laç-M novas (" �onche ,n­
tes Prt"' .,o: USl 11 .000. Trntar 
pe•o te-1. 767-3387, c/Lulza, 
d1 .. riarnente. das 8 às 20 h 

\, w DO - J: rt•Cht.3 85. 
P e<_:0: US$ 6.00r). Trat:ir ct 
1 u- pele tel. 767-3367 

Forno "' p�a 11 ga.s. CrS 
2 ooo ooo. oo Sandulche1ra 
por Cr� 1 600. 000. U0 Tt"l. 
767-Cl03. 

\.-rn o vt1�, r,sh1 'il. 4 ca"-•· 
ças A e1to trO< / not'!I Hon 
da. Tu tar Lli J.,: Bca Jor-
nai. frirn, tM 
F o I no). 

CORR.EIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

h_aver um concenso por caui a dos filho!., os pais con­
tinuam nas suas rivalidades, e os filhos, por serem es­
pectadores, e nào terem como questionar, armazenam 
v"'!a grande quantidade de interrogações, inquietudes 
e ms;gvranças. e depois completamente desorganiza­
dos tem que se manter em cima dos seus próprios pés. 
Além de tudo, ainda há inúmeras situações por essas 
crianças assistidas: os tios não se dão e quando se reú· 
nem. tcx!os na casa da avó, tem que sair uma confusão, 
um ,1�mao não respeita o outro, tipo Caim e Abel, a 
fam1l1a_ sempre dividida e de novo, a criança, o jovem 
no meio de tudo isso. 

. Não pára af, os jogos eletrônicos, os esportes. os 
con1untos de rock, os filmes (de efeito) os veículos mo­
torizados, tudo isso dá um show de ag;essividade e aos 
olhos deles é a coisa mais natural, colocam em risco as 
suas vidas como se fosse muito normal viver perigosa· 
mente. 

Os noticiários da TV traduzem como está o mundo
inteiro, a desunido é completa, tanto faz no lar, como
no parlamento. os homens estão desacreditados, estão 
se matando uns aos outros, estão tirando as suas pr6-
prias vidas. O valor da vida humana se perdeu e viver 
virou uma atividade muito difícil, porque enquanto al­
guns esbanjum, milhares não sabem como fazer com 
Iodas as horas do dia que ainda restam. A relação de 
amizade e amor deteriorou-se. Os jornais exibem dia� 
riamente notícias das mais cruéis e desabonadoras da 
conduta humana. Tornou·se comum esses acontecimen­
rcs escabroscs em que o homem é a sua própria vítima. 

Cada um apenas auer saber de si próprio e o vizi­
nho é um desconhecirfo. nem precisariam tentar inti­
midade porque o dia que um precisusse do outro esta­
ria tudo acabado. Aquele que detivesse mais condições 
abominaria com certeza a precisão do outro. Ninguém 
oerde. muito menos por servir 

Do jeito que estd, está muito compl icado, muito 
difícil, muito problemático. Sem saída, sem esperança, 
sem retorno, sem apelo, sem direção, sem respeito, sem 
humanidade, sem partilha, sem amor. O homem tornou­
se o seu próprio alvo na arte do sofrimento e conde­
ncu-se à solidãc, buscando no vazio as respostas para 
as suas desapontadas atitudes 

Se acontecesse de de repente cm todos os ponto· 
da Terra ccm'""ça:ce a ccrrer uma brisa diferente e tcdn� 
saíssem dJ:- _u1s c'3�as. para i:,,: ot..intcds, para a rua, 
.,:.ara o caMpC", todos dr x:ac-r: ... O:, s .... : k es e ro mo­
mento que c.cnti ;em algo diferer "� e mcxolicável do 
céu sa,sse uma \-O? e ap�i a c-xecuçdo de H:10 enfiado 
de trcmbeta1.:, nor an oc;, tocfo,.. até os f 'tos o� bebê-(" 
rr:-cém-na,:rj;-:I � •c'lr.s C c;crcs VIVO e ""r1(. 1 t:i ,dos i:,'I� 
mens,ger, e procv· •J r'e De JS :IC) hom, ;"S, exigi ..1-, 
uma mudanca no f./lundo, que foi s�lvo umc:: vez p 1, 
�angv� dP Jes1Js Cristo e- o•.c os homens parecrrn não 
terem guardJdo nerr um pouco de fe e �mor r..J cora­
ção, quando nenhum sacrifício lhes foi mposto e nrm 
se lembram de q11e Cri�to f.:,i crucif rado para resgatdr 
deles a salvação tios p-ecados. E SP essa vez penetrasse 
no coração dos homens 3 partir de,;se momento jâ se­
riam novos hcmens, lib�rtc. de tcdcs os desencantos 
e exageros que os merc_,1.,lharam num cha rco enlameado 
de ir-•icidc;-in e terror. E ap6.:; essa voz e eitsa nova 
consciência, surgiria um mundo novo para homens no­
vos, ,cm ccrdçór-s renov�do!- no amor e na dign·d�de 

crnP\l\H\ �.\CJONAL D ·\ fO)tE 

DANIEL ANTONIO DE OLIVEIRA 

A campanha nacion31 d,, fom · 
é uma campanha de conscientização 
pois estão morrendo crianças e homens 
por não terem o que é essencial, o pão. 

Não custa nada repartir 
o nosso peddço de pão 
com querr. vem ros pedir 
-,penas a l imentaÇdO. 

Tifvez, vo�ê que vive ra fart.Jra, 
J"lao tenha parado pra pensar 
que pe�soas fT'lorrem de fcme di·ra 
por nào terem o que voe{: fica 

d desperc!;çar 

Um pouco dr arroz, um pouquinho de fe ,1do 
pode dar vida a mu +a gente ciJrente 
E não e dif1c1I, basta se te'" urr bom coraçàr 
Afinal, a fome é triste e mata dP. repente. 

DISCOTF.CA «NEW POJNT» 

• Nova decoração e llurnlna�ão * Ambl�nte familiar 
• Capacidade p 2.500 pe&oa., * S•n1ç� d1verao., 

Aoa 16bado.: às 23h. Ao.., domtncos, maUn� n.s 16 hor � 

DJreçii.o: A,l:\t'RY t• GIO\'A!\'.NI 

ESTRADA DO ENOENIIO NOVO. 119 - ANCHU,I',\ 

OE 24 A 30 DE JULHO DE 1 993 

CORREIO DO DISCO 

WILSON E SORAIA 

JARBAS GONr, ,.,LV,1 

Err J 992 a Som Livre foi buscar no mercado 
dupla sertane1a e �ncontrou no Festiva� �ímula urr, ,�rr1 
evento que reuniu o . melhor da musica reg;o�J �­
i, mãos Wilson e Soraia que, contratados, viera 
brar a homogeneidade existente, podendo m ''\ qi,. 
voz masculina com a feminina valorizando a:�sc ª' a 
suas interpreta�ões, val�ndo ressah�r qu� �,'.'"bos � ... 
fazer O solo nao necessitando suprir def1c,encia\ d• · 
dos parceiros , fato que normalmente acontece · "':°"i maioria das duplas. V✓ilson e Soraia venderam mt�rr � 
60 mil cópias do 1 .º Lp, que foi ao mercado ::.� '' 
título de "Aquarela Sertaneja" e já está sendo lanl<-< 
em Portugal "0 

Agora, a S?m Livre ve_m com ? novo trabalho �� dupla, e propoS1talmente nao_ deu titulo, mantendo � 
mente o nome Wilson e Soraia. com produção d!! J� ·­
Pires e toda equipe que trabalhou no disco anf!r�::," 
Neste disco, a d�pla ._traz um trabalho mais elabcrac: cem cinco faixas 1néo1tas assinadas por autores fam ....... 
e uma versão do grande sucesso de Kenny Roge;� 
Oclly Parton, "lsland in the Stream", traduzida para '/ 
trela e Luar". Este novo Lp é puxado pela •�édita 'Ch�-
1 inho de Você'1

, de autoria de Waldir Luz com pari:o:· 
de V/ilson, que teve excelente aceitação nas rád � ª 
ce:rtamentc vai sur,erar o êxito do disco anterior "\W 
fOn e Soraia'• é um disco que emociona 

DALVAN 
Di!co de ouro, disco de platina, íã.> E -.:: 1h· 

tcdo o País; o sucesso é uma retina ni:! carreira d e, 
van. Seu novo Lp, cem certeza, mantém essa e·7t�· 
ainda acrescenta um dado histórico na trajetória v ... 
riasa do cantor: a parceria com P�lé. eterna R.-1 i;.· 
Futebol. 

Em seu sexto Lp solo, Dalvan mergulha fuedo 
remar.tismo cxacerb2d., que ertá na alr,a d-:i bra•·'- ;._ 
Fntre os destaques, faixas come ''EL. So Quero 
·'E,_, Vc:ê " a Solidão" e "Quem Eu Ouero Não \, 
Quer" dão o tom exato desse nnvo •rabal �- I, 
que a orande atração, já fartamerite comeritado r: 3 
1n;pre, J H'tC'S rn�smo do St>U ldnÇ.!lr"l'1t:nt\ol é To d! 
d,. Paz·' faixa escr:ta po;- Pele, Dalvan e Marcix, o,..-;e . 
r:rtor �erta:i�jo faz dueto vocal com o Rei do F..:teb: 
,. cia,ido urr.J verdadeira cruzada corfra � vio1e"' 3 r� 
estádios . .  A. música gerou ampla campanha - • ---T"' 
ciiamada ''To!"ci�a da Paz'' - e •raz uma novidade · ... 
pua Dalvan quarto para Pelé: trata- ª de urr rcx 

O novo disco de Dalvan tem arranjos e prodt.;-"' 
r L -il ,0:) 1naoos por Ofdvic Basso, na·s um3 ,,,. • 
de qualidade. 

BANDA E VOZ 

Formad::, em 85. é o grupo ma,s conhecidc • · � 
c..·cional evano 1 ·c ... "P.1rd.J e Vez · ld produz. u 7 .1'." ,. 

,.Jmbém grandes -'-'ce.;,�0s que todas as igreja:; • .;!.�: 
m1naçoes carta� c :,110 1:0 us Vira ' "Je5us é B:,m AC; 
sa" e "Mover do Esoiritc." 'Pra Fa1ar de Amor e"! · 
o novo trabalho da Banda e Voz pel.i Line Record;, e. 

traz louvores conhecid 1s� rrios como: 'Celebrai A-• 
Cansada'' e um pout-pourri d"! coriri�os, " m fa 3r ·� 
voz rconfu�iível de Natan Brto. 

A ''82nda e Voz mantém sua forma or gina � 
�ua criação. '1Pra f,J lar  de Amor" é o título do dis_

c.: � ' 
M•'5ica de trabalho, que contém ainda "Meu F' h�

' 
"Não aos Radicais". O disco fo, produzid_o no; e.• t,· 
de Record Produções e Gravaçoes e esta srndo CI �,: 
!:..Lido em selo lin� Records e : , s ... c"cor•ra e.,, tr 
as lojas do Pd is. 
ROSANA 

A "deusa'' Rosant1 jd está na fase fnal d., 
clepe Ga1a de Rua, previsto para chegar às lo1�;,, 
mês. Neste novo trabalro a cantora abusa dJ ry 
Ufues e revijifcJ algumas musicas dJ MPB, corri-� · 
f
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atina, fa:. r- ,.._1� 
c•inu íld carr;ira "' -
,, , �antêm essa e,..,� -,tór1co ra tra·�· )í.l ta -
�m p 1. 1-,ona "wi 
J e .e eterne P.e e· 
lvan mergdh r. �- . ta na clrr,; d') t:;�_~1: '. :-, "EJ So C,�,,, �·:·:e uem Eu Q\Jao ��e � 
wo trabt 10. ,. _ .. ,. 
amentt" comentac: ç.1: 

iano'lll :·1to e -:�,�• 
Dalvan e Marcix, e-�� 
;I com o Rei d, F ,, 
�a cor1rc a ·• :�tt��;, · �-
1 :1 cam!)anha - �a .... ..c..., 

·ra: uma nc\fíd��e ·.:.•·· 
tratã-�� de _ T oc, 
·em arranjes e P'-'�-'7-· 
tasso, mais Jt'a 02:.-• 
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CARLOS LYRA: NOITE DA BOSSA NOVA 

Agora esta definido, dois pontos, será no dia 30 
de agosto (segunda-feira), na Riosampa, o super-show 
cem Carlos lyra na "Noite da Bosc, Nova". Uma festa 
dirigida para meu público Clas, e A que gosta de gran­
des (e bons) espetác�•los. Uma te!:.ta de categoria para 
05 nomes mais 'in" do soçaite. Já começaram as. re­
servas de mesas. Semana que vem eu conto. 
FOP.�ó FERRADO 

o .,osso sempre Forró Ferrado, de tantas tradições 
-i-:, boric; (e grande5) shows na cidade, retoma o seu 
po�to, isto é, retorn� cem os grandes e: p'.?táculos da 
,�PB, c.o1>a que não deveria ter acontec ido, quer dizer, 
e::, a quase parada. Mas Maninho e Quinzinho deram 
1.-ma pequena parada e reformularam muitas i:oio;as. A 
ca!a agora toma outro vulto com os super•shows que 
fizeram da grande casa um de� templo�, Cw Í'J.PB c;·,1 
-,ande estilo. Martinho da Vila esteve outro dia por lá. 
Foi um sucesso dos niaiores. Bandas da meli or quali­
iade têm se apresentado, grupos de samba e de rock. 
.._final. o Forró Ferrado sempre foi uma casa abr ;-,a a 

t.'as as tendências musicais, e é isto que o público 
• _ora (e aplaude). Daqu i fico feliz em saber dessa r�­
:,mada aos grandes shows. Um bom sinal para todos 
ós que gostamos da casa e bom para os frequenta-

ckres que têm sempre mais um !ceai de diver�ão sadia 
e ordeira. 
f,IJÃO 

Hoje é dia de feiioada no Augustu's Grill. A casa 
bdaladérrima da Rua do Encanamecto vem recebendo 
oente conhecida e colunável no dia-a-dia. Grupos almo­
nndo e jantando sempre e sempre. Um sucesso. Em 
õltíssimos vôos. 
CASA 

Os recursos anunciados e alardeados pelo Governo 
F=-deral para reanimar o Sistema Financeiro da Habita· 
·:10 �ó d2rão para construir uma média de 40 mil uni• 
. de"", nacia mais. O déficit no Brasil é de, mais ou 
·.erc· 15 milhões. 

PARTIU 
F;;leceu semana passada uma pessoa muito que­

r-: em nosso meio. Falo de Jô Vitor ino, diagramador 
,.. h.str:dor dos melhores, que nos deixou aos 39 anos 
�e dac':>. Jô marcou sua presenca entre nós pelo seu 

oJO de falar e rir acompanhado de sua barb icha, nos 
..,r s da vida e iornais por onde passou. Minha home­

r �,:i<;:m 1;� Jô: São Pedro, não deixe o Jõ beber muita 
:er ,e .:i :11 em cima, po is sua mãe ficará pr-eccupada 
rc 1 t: 1v · ,..m b'=\ixo. Jô, quando São Pedro fizer o 
c:eo jornolzinho. mande alguns exemplares aqui pra 
-.a ro, '.')arn o ?�sso?! dar uma olhadinha no �eu tra­
hlho. De�c-anse em paz! Aquele abraço de todos nós, 
ve ho am ioo. 
ENJOO 

1'' ...... -.�:--a py-2dil o prefeito de São JoSo de Me· 
:1t:, ac .,T'Jlíihado dJ primeira dama, re�olveu levar o 
"a:.u braç� dir:?ito, conhecido como Baba 1, para um vôo 
/".'.e relicéptero para mapeamento. Quando a nave de­
(c.la'./a ,,.. "":.11" Baba teve um frio na barriga e babou 
r hei có-+ ·') todo. Sugestão aos prefeitos da Baixada: 
ccmprar um?J calça plástica quando resolverem levar os 
'' Babas I para um passeio de helicóptero 

01 em c-::ntou o caso acima foi um morador da re. 
� r-- e q..:2 m.,, ;:�c!iu para que seu nome não fosse 
re110::1;do 
�•a::•ros 

,t:.. i,.....c,�n:a P.st3 cansi3da de divulgar, mas muitos 
=" re1to:. humanos dos detentos nos pre-

'" u0"" ã_ .--:,, truir pr�sídios tipo apartamentos com ' l, ? o • 1r _. · ,m banheiro de 2m x 1,20m. 
No rráx mo, dois presidiários em cada apartamento. 

liM&é 

Cama belíchf.' Os rresos pcderi..im ter tclc\rr ..10 r�d1o, 
livros etc. O presídio deve ser con!truído em um 1var­
t�irão inteiro. No máximo, de-z andare . Siim elevador 
Descida de rampa. Sistema intc•rno de tcvê A. portas 
d� c1da apartamento em ferro, ap�nc1s umr ob"?rtvra 
em cima para olhar o preso � a outra tmba1xo para 
p::-:;sar a com ida. Os mais perigosos ficariam do 7° ao 
10,) andar e o� outros do 3° ao 6°. Ca�o fosic.e um preso 
r-or cC:13, poderia ter a sua relacão sexual com sua 
mulher, amante e namorada. O 2° andar ficaria para 
c-ficina e o \Jltimo cara centrei) tot�I cJ::, pre- íd >. 
MENINOS 

A Deputada Rila Camata, e � é bonitinha e tudo 
mais, deveric:1 trabalhar mai� e falar m ,,0s . D-,u• 
tada, que tal a senhora adotar uma meia dúzia de 
crianças de rua, ja que tanto ai· -J • fn ddc · por a? . .  
Não é o que se :ementa, m3s ._im ( ue a e nhor., f r3 
fozendo cara de nojo quando P. "-e 1ipo dr? g �ritr-, :P 
cp:oxuna. A1

iás, caras e bocas b�m típicas de sua ex­
c&lência ... Ao invés de falar fal--.r P fal:-1"' r1 •- rc-n 
os cabell") c.!inhadr-: fa:llt'I· - b c,;rf �,..� e l'1 riui­
k1gem excei.siva (Barbie perde)f -Jciot�. Dona R ita, rr,0ia 
dú;-:a c--��J'; cricnç ,5 C...J rui) •• s�r,, QIJf• Vdi -· pos­
sfvel? Duvido, e muito, pois na prática a coisa é outra". 
JUIZ 

O juiz de futebol é o ÚPico ladrão que rouba ante 
a presença de milhares de pessoa<- e a inda vai para a 
casa protegido pela polícia. Pois é. 
QUA ,RO TEMPOS 

1 - Coca-Cola lança no mercado noví·"-,imo p"O· 
duto, c!o • pontos trata-se da Maxi Coke, com 2 250 mi. 
E tome CJ""1t 

2 - O grande sucessc em Nova Iorque neste verã� 
são as apresentações líricas no Centri!I Park, sem9re 
com grande assistência. Por que não copiar este mccle­
lito por aqui n0 -,erão e transformar o At�rro do Fia· 
mengo no local das apresentacões no final da tarde, no 
verão 94? 

3 - Ricsampa será o palco do 111 Troféu Fernandho 
J\11oreno 0 Pnvo �a ��", dia 8 de �ovembro. Tudo 
foi acertado esta semana durante almoce ao meu lado, 
de Marco Antonio Giehl e> L,;ur(' G:i::·d 

4 - E por falar em Riosampa começa ciia 13 o 
Pagodão_ samba Clas�e A. c("\m Jor("'0 /J,t"."'! .... �'"': Banda 
R8alce. Giovanni, Helton e Bater ia do Leão ce Nova 
lguacu. Aplausos! 
FARIS 

Par is tem cafés famosos que eram frequentados por 
filósofos como Sartre, mas o C··:fé cier ;Ih,- re:;, local izado 
na Praça da Bastille (que mu· .. �·, ,f .. , 'e'tc·ss bem co­
nlie-cem) está ficandc conhecido p0r ntE."recer como pe­
tisco tiradas de Metafísica, porções de Lógica e gole, 
de Êtica e outras áreas do pen�amert1J em debates que 
fêm como fundo o tilintar de copos e as vozes dos gar­
çons e outros fregueses que n�o cstã-, nem aí. 
FESTIVAL DE QUADRILHAS 

Será nos próximos dias 6, 7 e 8 de agosto (semal'j3 
cue vem) o I Fe�.t ival lntercomunitário de Quadrilhas. 
A festança popular será real izada no bairro Cerâmica 
\Rua Thomê!z Fon�eca. perto do Dep6-:-ito No,,o Mundo), 
numa promoção das Assoc:iacões de Moradores dos B::1iir-
1os Cerâmic3, Pont0 Chie, BR-3, Parouº Maravilhé:! , São 
/./\arco;;. e Mor.eró. O I Fest ival l;1terc0m•.1n itdrio de Oua· 
drilhas conta CCO"' o apoio orcmocicnal e m,--:terial da 
�amerj. Coca-Cola, PMNI. SELTC, CMEI e do comércin 
local. A; inscriçõP.s para os barraqueiros ocdem ser fei­
tas na R,,a Thomaz Fonseca, n.º 1927 
VIN!C:us 

Registro o nascimento, dia 8 deste mês (desculpem 
o atr�_o), ._,a_ �asa ?e Saúde São José, em Bota�oqo, do 
menino V,n1c1us, filho do casal Nádia Maria de Avellar 
\, erçosa-Rinaldo Verçosa. 

Programação da RioSampa /agosto 
C A. 2 - !)eg·Jr.da.feira 
6 e l1 JO Grar.de Rio Mangalarga reunindo os 

n - 3,◄, r .. do Estado do Rio de Janeiro, Minas 
u 1-c,presentaçõo dos animais às 20 

' Lc 1 .. 0 no Salão Nobre da Riosampa. 
" ..... ,�ira 

1'-Jw 1'Em Prosa e Verso". Abertura 
ln: .. 10 do show: 23 horas. Ingressos: 

, ....... ssca; fri�a - 450 mil; Setor B 
r :�o mil; Arquib,�cada - 250 mil. - ç nd • •feira 

_ 21 
r t,-:> n'"" show "Pérolu:." Abertura do 

e_ f- :1";i.. Ir 1;: .::i do show- 23 hora::.. No mesmo ::i - lanr a�;::-,to do enredo da Escola de Samba 
:-J0°1�t.. 

",c>1a 1guaçJ '1ara 1994 "Da França Tropical r -U cl':I Carí"�vel" "'� '() - n,. ,.. .... ,.. ':"l 

BANJA Bf ��IL RITMO SHO. ' 
E GLOO'.; 

O,� DO FO?Ró 

grátb até à� 221· .,')m -

NestP. dominw>, a partir das 18 hor2� 
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rUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
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CORPO OE BOMBEIROS. CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

1 ·
,. MIN!STÉAIOOOS TRAf.lSP':IRTES, co,.--�ACTOR, PcORBRA 

11111 VIGNÊ S.A.. MIM5'Ékl0 DO EXÊACITO. 
CONCESSIONÁRo\ DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 
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CcMITÊl'UOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

o11 •MATRfZ• 
RUA DCM WALMCR, 17-tl:'JVA IG.UAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 757-9124 

mo□ <tf� g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

UCENÇA DE CONSTAlJÇÂO, L:::GALlzt,ÇÕES 
JUNTO À PRE,E:TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRffURAS 

,..._ -

Rua Dr. Athayc!e Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

I�• 
-,� < 

U �-;?_; Contabilidade Nc\sor. Eornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
P.S3ISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAiANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
�30 - 10" ANDAR -;TELEFONES: 767•1747/767•7621 

(SEDE PnÓPRIA) 

.t====--'.:..�0:. DP.S TiNTAS

=. 
\·c�DE SEMP2= Po•: '.'ENOS 

TINTAS o Ôl EOS • PINCÉIS o AL\�:ADES 
GESSOS • COLAS • \'ERr-.:IZ�S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-838!3 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FOR:.'A DE PAGA; 

RUA DR. THl9AU, 20-TELE�ONE: 7õ�37ti0 
CENTRO-NOVAIGU.;ÇU 
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A(Al)EMIA RUFFAIO É C-AMPEÃ 
DA li COPA LI-JU DE JUDô 

MOSCOSO JUNIOR 

Os jovens professores Antonío Pinheiro e Wil l ian 
Muniz de Souza, ambos da Acaderr.ia Li-Ju de Judô, 
que f ca localizada no bairro Pa(que Flora, em Nova 
Iguaçu, fora,n os promotores da I Copa li-Ju de Judô. 
C grande evento esportivc. que contou cem o apoio da 
Coca-Cola  e "Jornal de Hoje", aconteceu na manha do 
1.,/timo domingo, no ginásio de esportes c(o Esporte Clu­
be Iguaçu, quando 35 judocas, divididos em seis cate­
gorias {infantil, juvenil A e B, júnior, senior e master) 
deram um verdadeiro show de força e agi l idade, supe­
rando todas as expectativas diante de um grande nú­
mero de pessoas. 

ACADEMIA RUFFATO FOI CAMPEÃ 
A ótima equipe da Academia Ruffato, lá de Vista 

Alegre, mostrou dentro do tatami golpes decisivos e 
variados. Com isso lhe valeu o título de campeã da 
ccmpetiçao, conquistando o troféu Valcir Almeida -
em homenagem ao d iretor-presidente do "Jornal de 
Ho1e". Em segundo lugar ficou a Academia Li-Ju. O ter­
ceiro colocado foi o Instituto Riva A campeã brasileira 
-e su l•americana de Judô, Denise de Oliveira, participou 
de duas lutas onde venceu, por ippon, as atletas lzabel 
Magalhães (Ruffato) e Shirlei Nóbrega (Riva). Denise vai 
disputar o Mundial que acontecerá no próximo mês de 
setembro, no Canadá 

MEDALHAS DE OURO, PRATA E BRONZE 
Após as lutas. os atletas foram agraciados com me­

-là'l?.as de ouro, praia e bronze. Vejam na ordem q_uais 
'oram os ganhadores das cobiçadas medalhas, (7 /8
anos) - Ligeiro Diogo Araújo (Antonio Vieira). Lean­
dro Nascimento (Ruffato) e Patrik Meneses (Antonio 
Vieira). Meio-Leve - Maik Santos (Ruffato), Marcos 
Eduardo (lr-Ju) e Fagner Vítor (ApolloJ. Médio - Magno 
Queiroz (Rival, Allan lima (Ruffato) e Max Reis (Ruffa­
,;q). P�sat'o - Feli-,e Dilornax <R11ffatol. (9/ 1 0  anos) -
Usuo - " i<JI,, Machado (/!,p ,lo' Rena' •� s�ares 
0 & Y). Me;o leve - Lco�ardo Ferreira (Li-Ju), Gur lher­
mo Madeira (Ruflctol � Luciano P�rrozo (Ruffato). leve 
- Célio Nascimento (Apollo), Cleiton Cavalcante (F & Y) 

Bru ,;, R1beiro (F & Y). Meio-Médio - Felipe Gaspar, 
)iego Giovan i  P. Danilo Yo•h (os três da F & Y). Médio 

Vinicius Cesta (Rival, Hélder dos Santos (Riva) e Ro­
�! -,, Oliveira (�iva). Meic·Pcsado - Rafael Tavares (Li­

Jr,�e Carlos Andrade (Ruffato). Super·Pesado - Rafael 
-ar< 'W,lter Russo) Rafael Arsênio (Ruffato) e Rafael 

•t-,� (Antonio Vieira). (1 1 / 1 2  ar.os) - Supe• li!!eiro 
"i rcelo Sá (Rival. Ligeiro Sávio Gomes (Ruffato). 

·e , · - e Jo1çi,;, J1 , c:-r (Lr-J,' Srlvio Ril:::eiro (Antonio 
Vieira) e Wi/ / ian Santos (F & Y). Leve - Felipe Moreno 
r P r ,1 ,-,- e So, , /A ,,-,/lo) e Flávio Alho (Li-Jul. 

• ..1 o LJ 7 m rr: (l Ju' e Abr:.Jo P •ci:-a 'R· f­
•ed·? - Lcon,-•d, Barcel/os (Ruffatol, Fabrício 

t-.. (r.,, f ,., L .,e _ r- '.l-' �-i--' ·' I" · ·P s-io 
- Bruno Azevedo (R•va). Pesado Alessandro Firmino 
•�._,•fato) e Crr ,nc Oliveira (F & Y). Super-Pesado -

J:_dil n J :.r " ,a) e '" ror �3ntoo; (l1►Ju). 
Na cllot--gcr l Senicr e-e destacaram· E la in.- SantO'i 

1 _, �ar 1 4.lfTlr.r J K .., S lvana O iv a �Riva}, 
Cdna Rodric,ues (Riva', Vane J Oliveira {L.1-Ju), Adriana 
Lima <Ruf"c::to), Simi ,� fPr'"C "'a (Riva'. Cri�.t1a:ie Car­
valho (l1-Ju', E!iz-ri� Lima e Suzar 1 Olivetra (ambas da 
t i�Ju' N� c3:ter;cria Juvenil B, as  vencedoras . foram: 
J,., -r-re Lour· nço e Al ir:e Am1. im 1·J1 > L dia Cou­

r.ho (Rui.ato). AI •ssandra Costa (L -Ju: Ren<'a Duarte 
IAntcnio Vi- n e P.::.bcrtJ n·,.1rdc- �.J'fit ). 

Er e e infantis o, rest.rltadas torar esses: Carc. � 
' '· 3rlc ra J lm·'. r- rrczo 'íL,;fat�' R-,za · , Grosso 
Apollv' R u<>' Reis m· ffato), Carla Brandão CF & Y) 
�obc , T, • •e· 11_,.Ju). Ale•sandra Silva (Ruffato). Gra­
' ete �- F � 1<1 .3) L ia Almc:Ca lP.:uffc; )} . .  � l ine, 
Oliveira lr·Ju), Carol: ,a Pereira (Ap:>llo), Aime Tomaz 
A.pnl /cl, Eliane Souza (L -Ju). Aline Bergue e Débora Frr­

rnino IRuffato), Andréa Teixeira (Ruffato), Ana Carolina 
1Apol :<', e Ana Paula 'Ruffato) 

EC lucas vence Everest e assume 
liderança da Terceira Divisão 
Com qual1 c-myate!:. trê� iO• :i:,, a xcel4 te 

equ ipe de futebol adulto do Esporte Clube Lucas, lá de 
A3 de Lvca .... segue na liderança do Campeonato 

F • ) . P of :iSional da Terceira Divisao do Estado do 
Jane rn O Luc..,s somou até agora 1 O pontos 

1 .. esta 'l 1ado do Cachce1rensfl' de Cachoeiras 
r ,J\acacu. A ultima vitória do time foi sobre o con-
1... ,to d:1 E\fC-l'C � r:>N 1 a O etr' lnhaúma, gol de Sa­

"' r e 
'")� e' r !'"ltc do lucas Ed on e C:.andoval, e5,tao 

1: .tante �•-,1; • cem o• ;esultados d:tidos. "Desde 
e 1nic10 que tstd:rnos trabalhando com muita seriedadr 
Ape.--,r dr , o prime1ro anc., º'""º ec:tamc,,s di�pufclrdo 
a cc.mpetiçao d, FERJ . sentnTtc.,5 e.;· e a dirP.to;-1a, os ütl 
1as e tamb�m a torcida. t" tao sendo recoMpen• ddc � 
com o primeiro l11c;ar r,,a tabela de clossifir�çao" diz 
<;andoval COM hur laarie 

CLASSIFICACAO 
A ela,. 'icaç.,o do, e ut ; ai:,ós a real':açao da 

, cdada de numrro set� rJrrte • rno m1< ai é l gumt 
1 "'>) Lucas e Cachoeirense 1 O ponte s oanho� 3 , Aou• 
1�, talva o Barre, 9. 6 � E ere • 8 7 °) C I mbia l 
8 º) Uniãc e F loresta, 6; 1 O ºJ Bela V,s••• 4: e 1 1 "J Pa•, 

CORREIO DA LAVOURA 
�/\ IGU/\ÇU <RJl 

SELEÇÃO IGUACUANA ESTREIA COM 
VITORIA NO CAMPEONATO DA FERJ 

A Seleçao lguaç1 ana d, Fui ,boi que é dirigida pelo experiente. técnico M?noel Robolinho, fez sua estréia do­mingo_ passado, no Campeonato lnter­rnunrcrpal de Seleçóes, promovido pela Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro - FERJ Nova Iguaçu derro­tou o selecionado de São Joao de Me­nti, pela contagem de 3 a O, com os gols de Sanan (2) e Zé Carlos. O joga­dor China ainda chegou a marcar mais um 9?1: no entanto, erradamente, o bandeirinha SHmar Freitas assinalou ir· regularidade e o gol for anulado pelo árbitro José Roque Dua1te, 11um lance em que a bola tinha sido •€batida pela defesa meritíense. 
Mais de mil pessoas estiveram pre­sentes assistindo ao iogo que foi rea• lizado no estádio do Cabuçu FC. Entre tias e·,tavam as p�rsonalidades: Mário Marques (presidente de honra da LDNll, Altamir Gomes (prefeito) e Luiz Carlos 

Pina (presidente da LDNI Além do se-

ret 1r e vai Esporte e Lazer, Jor· 
ge Piccian., 0 qual chegou a c�n!irmac 
o lançame.nto ,:lo P.lanoJlf: !ruc=o Es· 
port,va, que trará benefício_s a 1 5  clu·
bes da Baixada e Granel� Rro. 

EQUIPES 
Nova Iguaçu jogou as�im escalado· 

Baiano; Nego, Vanderlci, Júnior e D1;co; 
Lu;z Cláudio, Marcelo e Ricardo; China, 
Sanan e Marquinhos. São João de Me­
rili atuou com: Régis, Josemar, Ednal­
do, Dedão e Renatinho; Chico, Dion -
sio e Damião; Lila, Nino e Nilton. 

OBS. · A Seleção de Nova Iguaçu 
volta a jog11r neste domingo, no �e.gun• 
d-:: 1c.go contra São Joêo de Merit1. no 
Estádio do Coelho da Rocha, às 15 ho­
ras. Qc; iguaçuanos, para se classifica• 
r�m oara a próxima fa�e podem até 
r,�rrl'"'r por uma diferenca fie dois gols. 
Para este jr:go o treõnador Manoel Ro· 
bJ l inho deveri3 manter a mesma e(1ui­
pe. l�,i;o, s� o _ogador Júnior conseguir 
c;e rer.uperar de uma contusão. 

BAYER GARANTIU PARTICIPACAO NAS 
FINAIS DA SEGUNDA DIVISÃO 

Com a vitória qi...c obt1 · re diante 
da equipe do GE Km-49, de ltagua,, 
pelo placar de 2 a 1, o excelente time 
do Bayer EC garantiu sua presença no 
quadrangular decisivc, do Campeonato 
de Futebol Profissional da Segunda Di­
visão do Rio de Janeiro. Os gols, qce 
aconteceram todos na etapa complemP&1· 
tar, foram marcados p�los atlet1s Aél. 
son e Uédscri. tend::, dPscontarlo P, le. 

ESCAlAÇÃO 
As duas equipes iogaram a<<:1m: 

Bayer Nehon. Firmino, Andre Luc 3-
no e Capixaha- Dan , l0c,n (Betin�-,) LI .-l. 
(On e Aél:;on; AI· X:lndr�, Err11n1 e Júl i:-:, 
César Ova�"\l_ Téc.·l ;co· Júl io Ccor::�r f'::rr.· 
49 - Pingo; Xandc, Marccs, Rogér , e 
1/ilmar; Salaminho, Polegar e André (Bi­
nho)· Celeiro (/> 1ar' Pclé e Ad lso�. 

Técnico, José Antonio. O árbitro, que 
tev• ,Jm 11am desemoenho, foi Hamil 
to:-. Malaquias . Que foi b�m auxiliado 
por Ade lso-, Rocha e Dalmir Cr- p::, 

OBS. • Está restando apenas uma 
vac-J p�rd 1ue se p:: ·a c'�f r : r  e; e;· J� 
tro clubes finalistas da seg�r,tlor a Esta 
vn · 3 v--e J ser.1 disp· .., < ritr,.. -.Jo\; 
lnur FC e DuQue dr Caxras FC No 
Ço•11=m10, elr d .... r:, ri 1_m díl deci JO do 
- .111 nl  StJoerior Es!'>ort•vo cm relação 
o o d .. �rrn nr,c "ª- ad:, entr _ R;::al 

� Unir"Jo J\'1caé, em An(Jra da� Reis, q•1e 
f'"' cr, �· ,,-1'"' e�t s e'> tF'"Tt"""'1 , �ui.:,, 
m t v � ccnfusc.J() e será dr-ctdido 
rir t ,... -t,- . 0 trê-o:. dubeo:. que j� estão 
rr r,firmadc- r ,ra :._, c;.,adrangu!ar d� 
,. ,, "' > Bavt'r EC, Un ião fv\acaé e 
p,.. .. r, t' T rn·-..,pcli� 

Unidos de Olinda não reencontra o caminho da vitória 
.A inda nao i-c I de J vez que o tilT'le 

do Un idos de Olinda FC- (veterano), lá 
de A,-,chieta co1 �egu11 ree· r-ontr,3r o 
cam1 r o �a vit�ri'l. Ja hz e ,aor::"""' vm 
mê!" c:•,e a equ1 1>e vem pNdendo jogos 
am istosos, algv,,> por p1acar elevado, 
como foi o caso da partida do ú timo 
Comint"lo c.1)a,..�,., foi derrotado pelo 
con 1unto d> ld V ... 1 Bel� FC de Nilo· 
polis. j:'E'I J ccntag�m der 6 a l ,  no um­
po do Fr;g:,rrfico. Os çiols do venc dor 
foram assinalados por Heleno (3), Peco, 
Calhebe e Gilson. Para o Unidos, quem 
marcou o gol d, honr · for Hélio. 

TIMES 
Os dois tirr s jog.:1ram assim e:.· 

calados, Unidos Cláudio; Laércio, Joel, 
Daniel e Chibíl (Clovis)· Dudu Teco e 

Adernar; Abelha, Hélio e Luiz Carlos.

Téc� co, Pedr'nho. Se destaonm Cla� 
dio, Ch roil, Joel. DuJu e Helro. lá Va, 
e.:ib Marcos; Baixinho (Gilmar), Bran­
dãc lidar n e Alex; Aro/do, Peco e Gr' 
lo (Gilson), Calhobe, Heleno e Paulinho. 
-Cn >: , :  '"lha. Os destaques foram 

�-anddo, Gilson_ Heleno, Peco, Baixi­
nho Calhebe e Marcoc O árbitro foi e 
:-,:>p1 dr Russo Pt.r'le•a, com um traba· 
lho regular. 

0BS. O Unido; d� Ol rnda só vol 
tará a atuar no próx mo dia 8 de agos• to, quand::> enfrentará a representação do XV de Nove bro FC, �o campo des te 

O Unidos de Olrnda FC, nest::, do­m:nno, c-st<1rá ccmplct.lnd:, 47 anos dP existência. O prcsident€: é Lui1 Carlos de Souza e o procurador é o p1i do prer1r:fent�, Luiz Pereira de Souza 

O sabor que combina 

FERRAGENS
ALUMINIOS-LOUÇAS 

TIMTAS-CRISTAJC 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 

Granrle e "-'i ói: 'li • ap"'na� 3 1 onto 
OITAVA RODADA 

A 01r "ª rr-,ct da do ti nc t:sta J:.rc 1r_m.) 1 f= r 
.. ,,.r "1i putad.i r,�sh:.· sàbcH-l--.J, a partir dr"s 1 5  hora, cnrr, 
r ego 6 la V ta . X Api e (Caio Martin!:'· Barrd X 
CJlumbia n rl"''i,.,,_.)hs ; lta va X rr... l, :i l ,s  , talv, ("11 

choeirc-ise X Ever �t (Macacu), Lucas X Uniào (11cJ Rua 
6arir e F-:irc1ta X Pau G1 a,,de (Carrbur 

PARA t>wESENTES 

�
tu d ,1inda cr 
fiando 0> -ért. -�, 
Dt)ta vn o tantp:na 
�., <:llM�<ljlo 6 1> lll�• 111 • 
fi,lc:o da S..l�ão Br� 
d• Futobol. A<hn!Jd 
Abreu Ch_lrol. t:te rc-.::. :. 
IDO mUMr.; DOr .DJb 
protcs:or un1vm!�, � 
munlc1plo do Rlo de 1 � ro e alo trabalha. 4 '-"· 
beru. lol leJta Ptl&� 
R<glna Cl<i:dUho. Cll!lOj te,, .. .. . nome !'X':llllllo C• 4 _ de IJJl•-nto da � 
Muni•� "O lantama 
d�•�pnecer"'. t I!:01, 
qucc ,nals? A<lmfldo � 
foi demitido da Sei� Br.. 
,ne1:ra. • o b1c.1D:l.Pt10 r� 
rloca, C R. Va1$0 .ia Gim,_ 
visando fortalecer a _ 
para. disputar o C.llll)e:­
Brn.sUeiro, que e ,me-i;ara � 
setembro prõ�1mo re-rt 
contratação (... Jog..d_,.:__ 
Túllo 'ex-Goiás e Si,n r:, 
Suiça l e Bernardo ft:t.� 
Paulo e E:i.y ,. e!• -- :  
o se!?undo Já ap 
tm S"o Janu:'" l 1t1 
terça-feira. S:io do,, ,.... 
(1 �.ti· ·'l� r, o u- .,. 
r. 1do co 
Com C'!rtcza 
mt: � o V� 
camnant-1 
peLçõe • 
::.- rt.ou a 

·na na equ:p,. das L -
o :-til!., .• -

'" r r trcca1!1 r 
dor z.r ... :-quiP..h e ,, � 
.,. .... rton, ambos do lnteru· 
e "'  ,,1.pl"'"' • /1. ... , 
., 1.a dr- Flt t; _ 

n t d• o-- '1.,,,,:, 1· ... 
O te• :, F 
.- n• :i ch--rn .J C" 1 
e • bn'l.'"mc!o "'­
s• I - o p� 

-V­
CINEMA 

f 
E � 

CI'IB RdER IG�AÇr -
O P"lqU .:. s D.e 

'"' '" - Pare• - F. 
�,m r.c .. d� st 
t erg. ( 6. .seman..1 d - · · 
.._o> e . ri uv�\ 

Hc • ..--
Hh - 16h-DD' ,: _ 20h30m. Pra(a :\ntou:..J. 
n Telxe.ra. T-.. 7t":'-(l!;. 

e ,->;E 'v ERDE -
lmp·_cto'' com Jp:,n e 
\1 1 .)3rr, ll. 
u. ,._ ,l l ,e ti,�-

tS i.:-► t"xphc.to) c ... n.sur.1. 
E'orar _o: 1-th win -
.1."h - 18h30nt Jl l! 
Pr .,.'l d:1 Ltt>rrdade. Tt · 
767•726·t \1 

e.'!': íTNTFR 1 - ' 
t'. n  [c .. -lhO l .C'  
' 1 lt D. IU) 1 (' ·u �•h40Jll 
H1n ... -. 14h - 1, 
1, 120m 19h e 1ah..C:O 

t. .�ri:- e faf.1.rR i 
t- cop ,t 1 "t \'. 
bert e,..irk e � nC'."," i 

li­

-.-i • scm:ina em.cs
rta!

1,.,. 
r ir J3h - � ti --
mi, e 21 hOfll q C!'IF CE'11"< <' 
F'ltJr· com syh•r-:ter ., 

n• c,�nsur:1 Jn·rt" 1t 1 , 
1 ,1 17h - • 

•F·l�rla.n:· Pf� 

• J. 
..., e.•1 p J '"' 

.,,., .. 

l lhales diz que Jair
pisou no Hospi
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